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CONJUNTURA 


A indústria brasileira vem perdendo espaço na produção global. Na década de 
1980, a participação era de 4,11% e hoje é de só 1,19%, de acordo com 

a Pesquisa Industrial Anual (PIA) 2019, divulgada em julho pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O problema está na crescente 
falta de competitividade da indústria de transformação do país, que é a 
mais estratégica do setor industrial 


MÁQUINAS-FERRAMENTA q 


As retificadoras Jucrank 6S e 6L, produzidas pela Junker, foram 
tecnologicamente atualizadas para oferecer mais produtividade e precisão 
ao usuário. Com as inovações, os índices de tempo de ciclo, gastos com 
manutenção e eficiência energética se tornaram melhores. O tempo de ciclo 
ficou até 35% menor; a redução de gastos com manutenção é da 

ordem de 25%. E o aumento da eficiência energética é de 20% 


RECURSOS HUMANOS | 


A Grob se prepara para responder às mudanças de tecnologia no mercado 
global. O perfil dos 135 novos aprendizes, que serão treinados nas várias 
unidades da companhia, inclusive no Brasil, mostra a estratégia da empresa. 
As especializações oferecidas permaneceram praticamente as mesmas 

que em 2020, mas o número de jovens que buscam as áreas 

de engenharia eletrônica e automação aumentou 
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CONJUNTURA 


DESINDUSTRIALIZAÇÃO 


Sinal amarelo 


De 4,11% de participação na produção global em 1980, a indústria brasileira 
responde hoje só por 1,19%. E o grosso da produção é de baixa tecnologia 





> Divulgada no último mês de julho 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a Pesquisa 
Industrial Anual (PIA) 2019 con- 
firmou uma tendência que vinha se 
desenhando já há um bom par de 
anos na indústria do país: o segmen- 
to mais produtivo do setor foi o de 
petróleo e gás, e o segundo, o de 
produtos derivados de petróleo. 

Ou seja, nem a indústria automo- 
tiva, nem a de máquinas e equipa- 
mentos, nem a de eletroeletrônicos 
- todas com longas cadeias a mon- 
tante e a jusante - são hoje as mais 
produtivas do Brasil. Mas sim a 
indústria do petróleo, que detém 
uma cadeia produtiva não muito 
longa, e, por seu parentesco com 
a indústria extrativa, nem sempre 
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Alberto Mawakdiye 





é intensiva em investimentos que 
geram demandas em outras áreas. 

De fato, se em 2013, por exem- 
plo, a Petrobras investiu sozinha 
o equivalente a R$ 150 bilhões, 
tendo respondido por 10% de todo 
o Investimento no país, não houve, 
neste período, reflexos significati- 
vos nas indústrias de bens de capi- 
tal, ou nas de produtos eletrônicos. 
Os segmentos de transporte, como a 
indústria naval, tampouco tiveram 
muito o que comemorar. 

Naturalmente, quando o setor 
mais pujante de uma indústria não 
pode, devido às suas características 
estruturais, “empurrar” o conjunto 
industrial de um país para a frente, 
este país - e não o seu setor mais 
pujante - tem um problema. 


Sangria - O problema da indús- 
tria do Brasil é a crescente falta 
de competitividade do seu segmen- 
to propriamente fabril, comumente 
chamado de indústria de transfor- 
mação, e que é o mais estratégico 
deste setor da economia. 

Esta falta de competitividade, 
que teve tanto como causa como 
como efeito a perda de mercados e a 
incapacidade de investir em moder- 
nizações tecnológicas, faz com que 
o país participe hoje com somente 
1,19% na produção industrial glo- 
bal, diante de 4,11%, em 1980. 

O país está virando uma espé- 
cie de anão industrial. Em 2014, 
o Brasil era o 10º o maior produ- 
tor industrial do mundo. Mas foi 
perdendo posições a cada ano. A 
participação do Brasil na produção 
industrial mundial caiu de 1,24%, 
em 2018 para 1,19%, em 2019, atin- 
gindo o piso da série histórica que 
começou em 1990. O Brasil acabou 
sendo superado pela Espanha, ocu- 
pando hoje a 16º. posição. 

O desempenho das exportações 
da indústria de transformação bra- 
sileira no mundo também revela a 
perda de competitividade do Brasil. 
A participação do país nas expor- 
tações mundiais da indústria de 
transformação chegou, em 2019, a 


0,82%, igualando o menor percen- 
tual da série histórica, registrado 
ento 

A perda de relevância do Brasil 
nas exportações mundiais da indús- 
tria de transformação ocorreu mesmo 
diante da depreciação do real nos 
últimos anos, que deveria estimular 
exportações. 

Mas 1sso não ocorreu, em função 
da gravidade da crise econômica 
geral brasileira, que só poupou o 
agronegócio exportador e as indús- 
trias ligadas à mineração, espe- 
cialmente as de minério de ferro e 
derivados. 

Mais grave ainda, a indústria de 
transformação brasileira está ema- 
grecendo inclusive em quantidade 
de empresas, tendo perdido nos últi- 
mos seis anos nada menos do que 
36,6 mil fábricas: em 2014, tinha 
384,7 mil estabelecimentos indus- 
triais. Porém, no final do ano passa- 
do, o número tinha caído para 348,1 
mil. A queda equivale a quase 17 
estabelecimentos industriais liqui- 
dados por dia. 

A fatia atual da indústria da trans- 
formação no Produto Interno Bruto 
(PIB) do país, de 11%, é o patamar 
mais baixo da série histórica Inicia- 
da em 1946, com sérios reflexos na 
geração de empregos mais qualifi- 
cados e na renda da população. O 
declínio ampliou a regressão econô- 
mica e a precarização do trabalho. 

Recuo - A indústria brasileira até 
virou, por este desempenho negati- 
vo, um “case” internacional. É uma 
das que mais apresentaram recuo no 
mundo em quase 50 anos, e a que 
está no alto do pódio dentre os paí- 
ses em desenvolvimento. 

Um levantamento  realiza- 
do pelo Instituto de Estudos para 
o Desenvolvimento Industrial (Tedi) 
revela que o setor no Brasil teve 
a terceira maior retração entre 30 
países desde o ano de 1970, fican- 
do atrás apenas de Austrália e Grã- 
Bretanha, dois países de alto Índice de 
Desenvolvimento Humanos (IDH). 

Os dados da pesquisa levaram 
em conta o resultado da produção 
industrial até 2017, mas é sabido 
que de lá para cá o setor retrocedeu 
ainda mais. O mais grave é que o 


recuo industrial do Brasil ocorreu 
em um contexto negativo, ao con- 
trário dos dois países que recuaram 
no tabuleiro mais casas do que nós. 

Na Austrália e na Grã-Bretanha, 
a renda da população estava subin- 
do quando a queda do desempenho 
da indústria começou a recuar em 
relação ao PIB. No Brasil, deu-se 
o contrário. 

Normalmente, nos países ricos, 
o peso da indústria em relação ao 
PIB costuma cair quando as famí- 
lias estão consumindo mais servi- 
ços. No Brasil, e em outros países 
da América Latina e da Africa, a 
indústria começou a perder peso na 
estrutura produtiva antes da renda 
da população subir. 

E, portanto, uma desindustrializa- 
ção prematura. No Brasil, inclusive, 
a redução do peso da indústria no 
PIB vem ocorrendo simultaneamen- 
te à queda da renda per capita. 

De fato, a desindustrialização do 
Brasil é precoce não só porque a 
indústria perdeu participação muito 
cedo no PIB, mas porque a renda 
per capita avançou muito pouco, 
quase que a passos de cágado. 

Nos países onde a indústria perdeu 
participação na produção de riqueza, 
o capital industrial se deslocou para 
os setores mais dinâmicos dos servi- 
ços. São esses países que investem 
hoje pesadamente na Indústria 4.0, 
por exemplo, que integra diversas 
tecnologias revolucionárias. 

Nos Estados Unidos, a indústria 
perdeu participação, mas os seg- 
mentos que conseguem se manter 
são os de alto desenvolvimento tec- 
nológico, que desfrutam e desenvol- 
vem as inovações da Indústria 4.0. 
Empresas que produziam computa- 
dores agregaram mais tecnologia e 
migraram para a área de softwares. 

Hoje, no Brasil, cerca de dois ter- 
ços da produção industrial é de baixa 
ou média tecnologia, com baixo 
dinamismo. Boa parte da indústria 
é ainda caudatária de maquinário 
mecânico, com pouca eletrônica 
embarcada. 

Os capitais que migram para ser- 
viços o fazem em áreas de menor 
qualidade, muitas vezes até mer- 
gulhando na economia informal. 


De outro lado, tornou-se comum 
empresários abandonarem a fabri- 
cação de determinados produtos e 
passarem a importá-los da Asia, 
especialmente da China, que deixou 
o Brasil léguas para trás em termos 
de produção industrial. 

Em 1980, o parque industrial 
brasileiro correspondia a 4,11% da 
indústria mundial. A China, na época, 
tinha uma participação de 1,65%. 
Mas ultrapassou o Brasil ainda nos 
anos 1990 e hoje tornou-se pratica- 
mente inalcançável por nós. 

Investimentos - Um pesadelo 
para o Brasil é que o processo 
de desindustrialização está coinci- 
dindo com um período no qual o 
mundo atravessa a chamada Quarta 
Revolução Industrial. 

O Brasil precisaria estar investin- 
do bilhões em pesquisa e inovação 
industrial neste momento, procuran- 
do, pelo menos, compensar a his- 
tórica defasagem técnico-científica 
que o país tem na comparação com 
OS países TICOS. 

Mas não é isto com está aconte- 
cendo, com o governo, inclusive, 
parecendo pouco se preocupar com 
o assunto. O orçamento total pre- 
visto para o Ministério de Ciência, 
Tecnologia e Inovação para 2021 é 
de R$ 8,3 bilhões. Muito pouco. 

E ponha-se pouco nisso, quando 
se pensa que o valor destinado a 
“despesas discricionárias” - ou seja, 
efetivamente disponível para pes- 
quisa -, é de apenas R$ 2,7 bilhões, 
15% a menos do que em 2020 e 
58% a menos do que em 2015. 

Além do mais, vem se reduzin- 
do a cada ano os investimentos 
nas universidades públicas, que no 
país são as principais responsáveis 
pelo trabalho de pesquisa e ino- 
vação. Como resultado, o Brasil 
voltou a apresentar o fenômeno 
chamado de “fuga de cérebros”, 
que é a transferência de estudiosos 
de ponta, em todos os setores, para 
OS países TICOS. 

Quer dizer, o Brasil investe recur- 
sos públicos para formar especialis- 
tas e quem se beneficia deles, após 
a formação, são os países ricos - ou, 
em outras palavras, os nossos virtu- 
ais concorrentes. E 
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ecnologia atualizada 


As retificadoras Jucrank da Junker com acionamento 
de motores lineares reduzem o tempo de ciclo em até 35% 





Db Os fabricantes da indústria 
automotiva brasileira conhecem 
as retificadoras Jucrank 6S e 6L 
e sabem dos altos níveis de pro- 
dutividade e precisão que propor- 
cionam. Com as inovações que a 
Junker implementou nessas pla- 
taformas, os índices de tempo de 
ciclo, gastos com manutenção e 
eficiência energética se tornaram 
ainda mais elevados. O tempo de 
ciclo ficou até 35% menor; a redu- 
ção de gastos com manutenção é 
da ordem de 25%. E o aumento da 
eficiência energética é de 20%. 
Os acionamentos de motores 
lineares de alta performance dos 
eixos X e Z das novas retificado- 
ras J permitem maior movimenta- 
ção e aceleração em espaço redu- 
zido, ao mesmo tempo em que 
possibilitam máxima dinâmica e 
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Divulgação 


precisão. Logo na primeira peça, 
é possível alcançar a qualidade 
desejada, graças à mais recente 
tecnologia de medição. 

Os módulos da mesa, como 
cabeçote porta peça, contrapon- 
to ou lunetas, são montados em 
módulos universais padronizados, 
que podem ser movidos automáti- 
ca ou manualmente, e ser posicio- 
nadas para diferentes peças. Esse 
conceito modular se destaca pelo 
posicionamento altamente flexí- 
vel dos componentes do módulo 
da mesa sobre as guias na área 
de trabalho. Os módulos da mesa 
podem ser convertidos rapidamen- 
te para retificações futuras. 

O conceito geral do sistema 
contempla o fácil acesso a todos 
os componentes e a simplicidade 
na conversão dos equipamentos. 


Boa acessibilidade e um alto nível 
de facilidade de serviço reduzem 
o tempo gasto com a manutenção 
e seus custos. 

A cobertura completa de todas 
as guias e motores permite que a 
retificadora seja operada com flui- 
dos de corte, como emulsões ou 
óleos de corte. A base da máquina, 
fabricada com concreto polímero, 
impressiona pelo amortecimento e 
alta rigidez da torção. O enxágue 
otimizado do barramento facilita 
a manutenção e uma tubulação 
Integrada ao suporte da máqui- 
na permite a conversão futura 
da retificadora. A economia de 
custos já é alcançada durante o 
transporte, graças às dimensões 
otimizadas da máquina. 

Às Inovações nas áreas de refri- 
geração, bombas e controle de 
pressão asseguram que os fluidos 
de refrigeração prejudiciais ao 
meio ambiente e à saúde humana 
sejam eliminados. Além disso, 
aumentam a eficiência energética, 
reduzem o dispêndio em manu- 
tenção e complementam o desen- 
volvimento das retificadoras, em 
conjunto com outras melhorias 
nos detalhes. E 
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No mercado 
de mobilidade eletrica 


Grob inicia ofensiva para atender mercado brasileiro 
de eletromobilidade e motores elétricos 
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Tecnologia Grob para inserção 


DA conclusão da construção da 
quinta planta de produção do 
Grupo Grob, a Grob Italy S.rl 
representa um marco global da 
companhia no posicionamento 
como um dos principais players 
mundiais no fornecimento de tec- 
nologias para motores elétricos e 
soluções para a mobilidade elétri- 
ca. No Brasil, a B. Grob do Brasil 
Inicia sua ofensiva para atender às 
demandas do mercado nacional. 
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Em janeiro de 2017, a Grob 
adquiriu 100% das ações da empre- 
sa italiana DMG meccanica, que 
desde sua fundação em 1992 desen- 
volveu know-how especializado na 
fabricação de máquinas e equipa- 
mentos para produção de estatores 
para motores elétricos, alternadores 
e geradores elétricos. As tecnolo- 
gias da empresa se baseiam em pro- 
cessos testados e comprovados para 
o enrolamento de bobinas. 


A Grob, por sua vez, alguns anos 
antes já havia criado um depar- 
tamento próprio responsável por 
desenvolver e testar novos proces- 
sos focados na produção em série 
de componentes para utilização em 
motores e veículos elétricos. 

À cooperação foi complementar 
e vantajosa para todos. Décadas 
de experiência com sistemas de 
produção e montagem se junta- 
ram ao know-how especializado 
em máquinas e equipamentos para 
motores elétricos e foram crista- 
lizados com a fundação da Grob 
Itália, em 20177. As tecnologias do 
braço italiano e anos de pesqui- 
sa e desenvolvimento do Grupo 
Grob reiteraram a presença rele- 
vante do Grupo como fornecedor 
dos principais métodos e processos 
de fabricação de motores elétricos 
para a indústria automobilística e 
soluções Inteligentes de manufatu- 
ra para motores elétricos e a mobi- 
lidade elétrica em todo o mundo. 

Sistemas de fabricação - O por- 
tfólio de produtos da Grob para 
fabricação de motores elétricos 
compreende dois tipos de tecnolo- 
gia: para fios de seção circular ou 


de seção retangular. 

Os equipamentos para fabri- 
cação de motores com fios de 
seção circular são baseados nos 
processos tradicionais de bobina- 
gem e Inserção, os quais já são 
bem conhecidos por esta indústria. 
Estas máquinas podem ser utili- 
zadas para fabricação de motores 
de diversos tamanhos e faixas de 
trabalho, para aplicações em bens 
de consumo, uso industrial, ou até 
para motores de tração. 

Além dos processos principais 
de bobinagem e inserção, a gama 
de produtos da Grob também inclui 
equipamentos para os demais pro- 
cessos de fabricação como isola- 
mento de ranhura, prensas de con- 
formação de cabeças de bobinas e 
amarradoras. Com isso, a Grob se 
posiciona como fornecedor com- 
pleto para fabricação de motores 
elétricos, alternadores e geradores 
elétricos. Todos estes equipamen- 
tos ainda estão disponíveis nos 
diversos níveis de automação: 
como máquinas individuais semi- 
automáticas até sistemas turn-key 
totalmente automatizados. 

Outra tecnologia que comple- 
menta este segmento de produ- 
tos é a bobinagem por agulha, 
também conhecida como needle 
winding. Este processo pode ser 
utilizado para fabricação de esta- 
tores ou rotores. 

Hairpin - O segundo pilar do 
portfólio da Grob são os sistemas 
de fabricação para motores que 
aplicam condutor de seção retan- 
gular. Para aplicações de tração 
elétrica percebe-se uma tendên- 
cia global de utilização deste tipo 
de tecnologia. 

A Grob traz um conceito inova- 
dor de fabricação para esta tecno- 
logia, que permite uma flexibilida- 
de muito alta e o trabalho com uma 
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Estator produzido pela Grob 


ampla gama de variantes. Os seg- 
mentos de bobinas pré-formadas 
e abertas feitas de condutores com 
seção transversal retangular (os 
chamados hairpins) são fabricados 
individualmente e posteriormente 
inseridos no pacote do estator. Este 
processo junto com a possibilidade 
de ter um alto grau de automação, 
permite a fabricação em série de 
estatores de alta qualidade com as 
mais altas taxas de enchimento. 

Outra tecnologia que utiliza estes 
tipos de condutores é a chamada 
hairpin contínuo (continuous hair- 
pin). A partir dela, primeiramente 
fabrica-se uma manta de arame 
que, posteriormente, é inserida 
no estator, tornando as pequenas 
seções transversais de arame facil- 
mente manejáveis e eliminando a 
necessidade de circuitos comple- 
xos. Para isso, a Grob utiliza tec- 
nologia de flat winding. 

Devido ao diferente nível de 
maturidade que as empresas apre- 
sentam neste tipo de tecnologia, 
a companhia possui capacidade 
para apoiar seus clientes em todas 
as fases do processo de desen- 
volvimento do produto - desde a 
engenharia simultânea e a cons- 
trução dos primeiros protótipos até 


o produto em série e a linha de 
montagem associada, tudo adapta- 
do às exigências e necessidades do 
cliente. 

Mais tecnologias - Graças à 
evolução tecnológica no domínio 
de sistemas de powertrain, a produ- 
ção eficiente de células de bateria 
e a montagem segura de sistemas 
de bateria estão ganhando cada vez 
mais importância. A Grob explora 
novos métodos, materiais e tecno- 
logias em relação à sua aplicabi- 
lidade na indústria automotiva e 
oferece equipamentos confiáveis 
e de alta qualidade para a fabri- 
cação e montagem de sistemas de 
armazenamento de energia; desde 
a fabricação de células de baterias, 
módulos até pacotes completos. 

Além disso, a montagem de 
células de combustível também é 
uma tecnologia promissora dentro 
da eletromobilidade, com a qual a 
Grob está intensamente envolvida 
em sua pesquisa e desenvolvimen- 
to. Para a montagem de componen- 
tes de uma célula de combustível 
automotiva, a companhia oferece 
linhas de montagem e usinagem 
movadoras e automatizáveis que 
garantem alta flexibilidade, preci- 
são e confiabilidade. m 
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o futuro 


O perfil dos aprendizes que a Grob treina em 2021 deixa clara 
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Grob treina 135 aprendizes em 2021, 10 deles no Brasil 


D A Grob está se preparando para 
responder as mudanças de tec- 
nologia que ocorrem no mercado 
global. Isso se torna transparente 
quando se observa o perfil dos 
135 novos aprendizes que serão 
treinados em várias unidades da 
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companhia nesse ano: foram 64 
aprendizes - 8 a mais que em 
2020 - em Mindelheim, na sede na 
Alemanha; 36 nos Estados Unidos 
- onde o número de aprendizes 
dobrou em relação a 2020 -; 25 na 
China e 10 no Brasil. 


As especializações oferecidas 
permaneceram praticamente as 
mesmas que em 2020. Porém é 
Interessante notar que o número de 
aprendizes nas profissões individu- 
ais mudou de direção para respon- 
der às novas exigências da indús- 


tria automotiva global. 
Enquanto no ano passado 
dez jovens decidiram 1n1- 
ciar um estágio de enge- 
nheiros eletrônicos em 
tecnologia de automação, 
o número subiu para 14 
neste ano. 

Os números para as 
outras disciplinas perma- 
neceram quase constan- 
tes: mecânica industrial 
12 (2020: 10), engenhei- 
ros mecatrônicos 12 (12), 
designers de produtos 
técnicos 6 (6), especialis- 
tas em logística de arma- 
zém 1 (1), funcionários 
industriais 3 (3), espe- 
cialistas em TI 3 (1), 
mecânicos de tecnologia 
de fresamento 2 (2), tes- 
tadores de materiais 1 (1) 
e mecânica de construção 
2 (1). Além disso, oito 
alunos iniciaram seus 
estudos duplos: dois em 
engenharia elétrica e tec- 
nologia da informação e 
seis em estudos de enge- 
nharia mecânica. 

“Estamos percebendo 
a mudança na indústria 
automotiva na formação 
profissional”, explica o 
gerente de Treinamento 
em Mecânica da Grob, 
Werner Drexel. “Durante 
o processo de transfor- 
mação atual, foi impor- 
tante otimizar e adaptar 
a amplitude existente nas 
estruturas de currículo de 
treinamento, tanto quanto 
possível”, complementa. 

Segundo Drexel, em 
particular na importante 
área da eletromobilida- 
de, as prioridades foram 
ajustadas e os currículos 


e conteúdos formativos 
foram alinhados ainda 
mais com os requisitos 
das novas tecnologias. 
Outra novidade na forma- 
ção profissional da Grob 
é que todos os aprendizes 
recebem um dispositivo 
digital no primeiro ano de 
treinamento para manter 
um portfólio de relatórios 
e servir de interface para 
a plataforma de aprendi- 
zagem e planejamento de 
realocação. 
Tradicionalmente, as 
fábricas Grob no exte- 
rior também valorizam 
muito o pessoal jovem 
bem treinado. Dez 
aprendizes começaram 
no Brasil e 25 na fábri- 
ca de Dalian, na China. 
O desenvolvimento dos 
estágios na Grob USA 
chama a atenteção: 
o número de aprendi- 
zes dobrou para 36 (18 
mecânicos e 18 enge- 
nheiros elétricos). “A 
medida que a indústria 
automotiva dos EUA 
ruma para a eletromobi- 
lidade, estamos cada vez 
mais procurando apren- 
dizes que possamos 
treinar para apoiar esses 
próximos projetos como 
parte de nossa força de 
trabalho altamente qua- 
lificada. Estamos entu- 
siasmados em receber 
36 novos aprendizes este 
ano e já estamos come- 
çando a procurar para a 
turma de aprendizes do 
próximo ano”, frisa Dean 
Kales, Coordenador de 
Treinamento da Grob 
Bluffton, nos EUA. E 
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INTERNACIONAL 


Futuro promissor 


Mercado global de máquinas-ferramenta seguirá 
em expansão significativa até 2027 


Franco Tanio 





DO mercado global de máqui- 
nas-ferramenta deverá apresentar 
expansão significativa no período 
de 2020 a 2027, de acordo com 
relatório recentemente publicado 
pela Researchandmarkets. O merca- 
do global de máquinas-ferramentas 
movimentou US$ 69.855,2 milhões 
em 2020 e deverá atingir US$ 
95.169,1 milhões até o ano de 2027. 
Espera-se que o mercado registre 
expansão de com taxa de crescimen- 
to anual composta de 4,7% durante 
o período de previsão. O volume de 
mercado de máquinas-ferramenta 
foi de 4.374,68 mil toneladas em 
2020. E, de fato, a recuperação Já 
começou com o arrefecimento da 
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pandemia de Covid-19. Dados de 
países produtores como Alemanha e 
Japão já indicam a tendência. 

De acordo com o relatório, regu- 
lamentações e políticas governa- 
mentais favoráveis para o setor 
manufatureiro desempenham 
Importante papel para a expansão 
do mercado. Globalmente, a maio- 
ria das nações possui regulamentos 
e políticas governamentais favorá- 
veis para a fabricação de produtos 
seguros. Por exemplo, a estrutura 
regulatória na Índia é apoiada por 
três instituições governamentais - 
o Ministério de Indústrias Pesadas 
e Empresas Públicas, o Bureau of 
Indian Standards e o Ministério 


do Trabalho e Emprego. O país 
também possui políticas favorá- 
veis, como a Política Nacional de 
Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
no Trabalho 2009 e a Política 
Nacional de Bens de Capital 2016, 
entre outras. Isso ajuda no estabe- 
lecimento de padrões e conformi- 
dade em segurança, saúde e meio 
ambiente. Eles também ajudam a 
promover as exportações, aumentar 
a produção nacional, a melhoria da 
tecnologia, a padronização obriga- 
tória de máquinas e equipamentos 
através da adoção da ISO, reduzir 
as importações de sub-padrões por 
meio da padronização e o desenvol- 
vimento de habilidades. Todos esses 
fatores sustentam o setor manufatu- 
reiro, impulsionando assim o cresci- 
mento do mercado. 

A demanda por máquinas-fer- 
ramentas vem principalmente de 
fabricantes de bens primários e 
intermediários. As indústrias de 
usuários primários incluem bens de 
capital, bens de consumo duráveis 
e automotivo. As indústrias de bens 
intermediários incluem rolamentos 
de esferas, componentes automo- 
tivos e componentes eletrônicos. 
Grande parte dessas indústrias está 
localizada em países emergentes 





como China e Índia, entre outros. 
Espera-se que isso impulsione o 
crescimento do mercado durante o 
período projetado. 

O segmento de centros de usi- 
nagem responde pela maior par- 
ticipação do mercado, cerca de 
20%. Espera-se que o segmento 
de fresadoras cresça a taxas anuais 
compostas mais rápidas devido à 
lucrativa expansão das indústrias 
de processamento de metal em 
todo o mundo, o que impulsionou 
a demanda por fresadoras. 

O segmento de máquinas-ferra- 
menta CNC detinha a maior parti- 
cipação de mercado devido à cres- 
cente demanda das empresas do 
setor manufatureiro por imovação 
de produtos e melhorias de produ- 
tividade. O segmento de máquinas- 
ferramentas convencionais também 
deve crescer a uma taxa de cresci- 
mento significativa. 

O segmento automotivo deverá 
responder pela maior parcela de 
mercado. A crescente adoção da 
integração de tecnologias como 
Internet das Coisas, robótica, inte- 
ligência artificial, entre outras, no 
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setor automotivo deverá contribuir 
para o crescimento do mercado. O 
segmento industrial deve crescer 
taxas anuais compostas mais rápi- 
das de 4,5%. 

A região Ásia-Pacífico foi res- 
ponsável pela maior participação de 
mercado de 54% no mercado global 
devido à presença de economias 
emergentes como China e Índia, que 
têm iniciativas como Made in China 
2025 e Make in India. Além disso, o 
setor de construção em expansão na 
região também deve impulsionar o 
crescimento do mercado. 

Espera-se que a região europeia 
mantenha a segunda maior parti- 
cipação de mercado devido à cres- 
cente demanda por máquinas-fer- 
ramenta de setores como petróleo 
e energia, automotivo e aeroespa- 
cial e defesa, entre outros. Além 
disso, estima-se que a América 
do Norte testemunhe uma taxa de 
crescimento significativa. 

A participação de mercado acu- 
mulada dos dezesseis principais 
participantes é de 31%. Esses par- 
ticipantes do mercado estão envol- 
vidos em parcerias, lançamentos de 
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novos produtos, fusões e aquisições 
para fortalecer sua presença no 
mercado. Por exemplo, em agosto 
de 2020, o Grupo Chiron adquiriu 
a Mecatis SA, uma empresa que 
opera em pequenos centros de usi- 
nagem de alta precisão, usados na 
indústria médica, relojoeira, micro- 
engenharia e joalheria. 

Japão - O valor total dos pedidos 
de máquinas-ferramenta no Japão, 
em julho de 2021, for de 134,98 
bilhões de yen. Este foi um aumento 
de 2,2% em relação a junho de 2021 
e marcou o segundo mês conse- 
cutivo de crescimento mês a mês. 
Além disso, este valor representou 
um acréscimo de 93,4% em relação 
ao mesmo mês do ano anterior e 
assmalou o nono mês consecutivo 
de crescimento ano a ano, de acordo 
com dados divulgados pela JMTBA, 
a associação Japonesa de fabricantes 
de máquinas-ferramenta. 

A quantidade total de pedidos 
ultrapassou 130 bilhões de yen por 
dois meses consecutivos e ultra- 
passou 100 bilhões de yen por seis 
meses consecutivos. “A recupera- 
ção está progredindo em todas as 
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regiões, e esperamos maior recupe- 
ração no futuro”, diz a JMTBA. 

Os pedidos domésticos aumen- 
taram 1,6% em relação a junho, 
totalizando 45,39 bilhões de yen. 
Isso marcou o segundo mês conse- 
cutivo de crescimento mês a mês. 
Além disso, este valor representa 
um acréscimo de 82,9% face ao 
mesmo mês do ano anterior e assi- 
nala o crescimento ano a ano em 
cinco meses consecutivos. 

Observando as principais indús- 
trias, as encomendas em rela- 
ção a junho aumentaram 2,6% 
em máquinas industriais, caíram 
17,4% em veículos automotores, 
aumentaram 24,8% em máquinas 
elétricas e de precisão e 10,3% 
em aeronaves, construção naval e 
equipamentos de transporte. 

Os pedidos estrangeiros aumen- 
taram 2,5% em julho em relação a 
junho, para 89,60 bilhões de yen, 
marcando o segundo mês conse- 
cutivo de crescimento mês a mês. 
Além disso, encomendas externas 
apresentaram aumento de 99,2% 
em relação ao mesmo mês do ano 
anterior, o que marcou o nono 
mês consecutivo de crescimento 
anual. Por região, os pedidos da 
Ásia caíram 2,2% em relação a 
junho, para 42,15 bilhões de yen. 
O aumento foi de 75,5% em rela- 
ção a julho de 2020. 

Os pedidos da Europa aumenta- 
ram 20,5% em relação a junho, para 
21,87 bilhões de yen. Foi um aumen- 
to de 180,1% em relação ao mesmo 
mês do ano anterior. Os pedidos da 
América do Norte caíram 2,3% em 
relação a junho, totalizando 23,91 
bilhões de ienes. Porém, houve um 
aumento de 94,5% em relação ao 
mesmo mês do ano anterior. 

Alemanha - Os pedidos rece- 
bidos pela indústria de máquinas- 
ferramenta da Alemanha no segun- 
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do trimestre de 2021 foram 103% 
superiores em relação ao mesmo 
período do ano anterior. Os pedi- 
dos da Alemanha aumentaram 81%. 
As encomendas do exterior foram 
114% maiores do que no mesmo 
período do ano anterior. No primeiro 
semestre de 2021, o nível de pedidos 
recebidos por fornecedores alemães 
aumentou 57%. As encomendas 
domésticas aumentaram 38% e as 
encomendas estrangeiras 689%. 

A indústria se recuperou com 
mais dinamismo do que se esperava 
e apesar de algumas dificuldades de 
entrega, registra fortes aumentos nos 
níveis de pedidos, diz o dr. Wilfried 
Schafer, diretor executivo da VDW, 
a associação alemã dos fabricantes 
de máquinas-ferramenta. As taxas 
de crescimento excepcionalmen- 
te altas são explicadas em parte 
pela fraca base de comparação de 
2020, bastante afetada pela pan- 
demia de Covid-19. 

Em que pese a baixa base de com- 
paração, os volumes de pedidos se 
recuperaram visivelmente e, em 4 
por cento, estão agora apenas ligei- 
ramente abaixo dos níveis pré-Covid 
vistos em 2019. O desenvolvimento 
também é amplo, o que atesta a 
grande demanda reprimida entre os 
investidores do mundo todo. 

À principal demanda ainda vem 
do exterior. O mercado asiático 
continua sendo dominado pela alta 
demanda da China, que respon- 
de por dois terços dos volumes 
de pedidos asiáticos. Os negócios 
com os EUA estão começando a 
se recuperar. Há sinais crescentes 
de que os pedidos dos EUA estão 
prestes a aumentar com mais força. 
A Europa também melhora visi- 
velmente. No âmbito europeu, as 
medidas de política fiscal, incluin- 
do programas de investimento, 
impulsionam a demanda. Áustria 


e Itália são exemplos importantes. 
O mercado alemão deve seguir o 
exemplo, embora com atraso. No 
geral, porém, os níveis de pico de 
2017/2018 não devem ser atingidos 
até o próximo trimestre. 

“O quadro seria ainda mais oti- 
mista sem os gargalos e aumentos de 
preços no fornecimento de produtos 
eletrônicos, aço e chapas metálicas 
etc.”, afirma Schãfer. No entanto, 
são esperados novos aumentos na 
demanda - presumindo-se que a 
economia global continue sua recu- 
peração. Isso já está se refletindo 
nos níveis de produção deste ano. 
O aumento significativo nos pedhi- 
dos levou o Oxford Economics, o 
parceiro da VDW, a colocar o cres- 
cimento da produção em 8%, dois 
pontos a mais do que na primavera. 
Isso elevaria o volume para o ano 
em curso a 13,2 bilhões de euros. 
“No entanto, anda há um caminho 
a percorrer antes de atingirmos o 
resultado máximo de 2018/2019”, 
complementa  Schãfer, destacan- 
do que nesse período a indústria 
setorial atingiu um resultado de 17 
bilhões de euros. 

O emprego representa um indi- 
cador atrasado do desenvolvimento 
econômico e ainda está caindo atu- 
almente. Em junho, o setor empre- 
gava quase 8% menos pessoas do 
que no ano anterior. Isso represen- 
tou 64.200 homens e mulheres. A 
maioria dos programas de licença 
havia terminado. “No entanto, tam- 
bém estamos preocupados com a 
escassez de mão de obra qualificada 
que nossa indústria precisará para 
enfrentar os grandes desafios que 
temos pela frente. Os principais 
fatores aqui incluem a transforma- 
ção da indústria automotiva, a tran- 
sição energética e a digitalização. 
Você precisa das pessoas certas para 
fazer isso”, conclui Schãfer. E 
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Formação profissional 


Escola Senai Suiço-Brasileira firma parcerias 
para alavancar ensino relacionado à Indústria 4.0 
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Máquinas CNC na Escola e Faculdade de Tecnologia Senai Suíço- 
Brasileira Paulo Ernesto Tolle 


D A conectividade é um dos pila- 
res fundamentais da Indústria 4.0 
e agora os alunos da Escola e 
Faculdade de Tecnologia Senai 
Suíço-Brasileira Paulo Ernesto 
Tolle poderão ver como essa tec- 
nologia funciona na prática graças 
à parceria firmada pela instituição 
com a Industrial IoT Solutions, 
distribuidora de soluções inovado- 
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ras para indústrias, dentre as quais 
as da norte-americana Litmus 
Automation, especializada em 
Intelligent Edge Computing que 
também participa da iniciativa. “É 
a primeira missão educacional da 
Litmus no mundo, que está sendo 
feita no Brasil por meio da nossa 
empresa, e estamos muito satis- 
feitos e motivados por contribuir 


ativamente para a tão necessária 
capacitação da mão de obra vol- 
tada para a transformação digital 
que está ocorrendo no setor indus- 
trial”, destaca Hélio Samora, CEO 
da Industrial IoT Solutions. 

Na avaliação do professor José 
Heroimno de Sousa, diretor da 
unidade Senai Suíço-Brasileira, 
o objetivo da escola é aumen- 


tar a competitividade da 
indústria. Hoje a Internet 
das Coisas Industrial 
(IloT) permeia todas as 
áreas e, nesse sentido, 
a solução da Litmus vai 
agregar valor para os 
cursos realizados pela 
instituição porque per- 
mitirá aos alunos lidar 
com uma tecnologia 
movadora que possibi- 
lita colher os dados das 
máquinas, analisá-los e 
integrá-los a aplicações 
industriais para a toma- 
da de decisão. 

“Trata-se de uma 1n1- 
ciativa que Irá favorecer 
a aprendizagem dos nos- 
sos alunos, criando ao 
mesmo tempo um espíri- 
to de “eu não preciso ter 
medo do novo”, ou seja, 
de que a inovação não é 
complicada. Eles come- 
carão pela parte mais 
simples, num ambiente 
que já conhecem”, des- 
taca Heroino de Sousa. 
E segundo o diretor, isso 
Irá favorecer também as 
indústrias, porque quan- 
do os alunos aprendem 
algo mais avançado, 
com certeza acabam 
levando esse conheci- 
mento para as empresas 
em que trabalham. 

A ideia da parce- 
ria entre as empresas 
e o Senai foi propos- 
ta por Ruslan Segursky, 
Technical Specialist da 
Industrial IoT Solutions. 
“Realizei uma pales- 
tra sobre conectividade 
industrial em 2018 na 
unidade Suíço-Brasileira 


e desde aquela época 
venho mantendo contato 
com os docentes. Percebi 
que seria Interessante 
para o Senai habilitar e 
demonstrar na prática o 
conceito de Indústria 4.0 
para os alunos e, de outra 
parte, para a Industrial 
loT Solutions seria uma 
forma de contar com 
um showroom para que 
clientes tradicionais e 
potenciais pudessem 
ver como a solução da 
Litmus funciona”, expli- 
ca Segursky. 

O CEO da empresa, 
Hélio Samora, gostou 
da sugestão, consultou 
a Litmus que igualmente 


se animou com a opor- 
tunidade não apenas 
de divulgar mais a sua 
solução no Brasil, como 
também contribuir para 
capacitar pessoas a utili- 
zá-la, e forneceu gratuil- 
tamente a licença educa- 
cional do Litmus Edge 
para o Senai. À iInstala- 
ção da ferramenta no ser- 
vidor da unidade Suíço- 
Brasileira foi feita por 
Segursky, que também 
configurou a plataforma 
e treinou inicialmente 
três professores — um da 
área de TI e os outros 
dois, com formação em 
automação, eletrônica e 
TI - que serão multipli- 


ta, 


cadores desse conheci- 
mento para os demais 
docentes da unidade 
dos cursos de metalme- 
cânica, que formam tec- 
nólogos em Mecânica 
de Precisão (tanto em 
nível técnico, como em 
nível superior); os da 
área de TI, como pro- 
gramação/desenvolvi- 
mento de sistemas e 
redes; e de gestão da 
qualidade. Todos esses 
cursos trabalharão com 
as oportunidades que a 
solução da Litmus vai 
proporcionar de forma 
diferenciada para cada 
um deles. 

Segundo o Pprofes- 
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sor Alexandre Vieira, coordena- 
dor dos cursos da Senai Suíço- 
Brasileira, inicialmente a ideia 
era instalar a plataforma para 
trabalhar com algumas variáveis 
dos equipamentos CNC da esco- 
la. “Começamos esse trabalho 
com a preparação da infraestrutu- 
ra, da rede e da instalação, e após 
um brainstorm não oficial, aca- 
bamos percebendo que poderiam 
ser geradas sinergias com alguns 
dos nossos cursos”, explica. 

Na sua avaliação, a plataforma 
possui uma riqueza de recursos 
muito interessante que acabam 
tendo uma identificação não ape- 
nas com os cursos de metalme- 
cânica, como também os de TI 
- tanto de redes, como de desen- 
volvimento de sistemas |, pos- 
sibilitando ainda aos docentes 
trabalharem com os alunos de 
forma que cada um deles consiga 
desenvolver o seu projeto dentro 
da sua competência profissio- 
nal, aproveitando aquele conhe- 
cimento como algo realmente 
aplicável para sua atuação no 
mercado de trabalho. 

Como exemplo, Vieira expli- 
ca que alunos do curso de redes 
irão conhecer e trabalhar com as 
redes industriais e computação 
em nuvem com o uso da pla- 
taforma da Litmus, que já são 
competências previstas na grade, 
além de ter contato com a TI 
industrial, mostrando como colo- 
car máquinas em rede. “Para a 
formação dos técnicos do Senai 
Isso é extremamente importante 
porque nós os capacitamos para 
a indústria. E de outra parte, a 
indústria, que mantém o Senai, 
Irá enxergar valor nessa forma- 
ção”, destaca. 

Já nos cursos de desenvolvi- 
mento de sistemas, a ideia é traba- 
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lhar com a criação de algoritmos 
para análise de dados, Machine 
Learning e para desenvolver sis- 
temas de tomada de decisão com 
base nos históricos de dados que 
serão coletados das máquinas. 
Para as máquinas que não estão 
sensorizadas a proposta é que os 
alunos de desenvolvimento de 
sistemas, ao longo do semestre, 
programem um hardware usan- 
do sensores para fazer aquisição 
de algumas informações desses 
equipamentos. “E vamos trazer 
isso para dentro da plataforma e 
correlacionar com alguns dados 
que hoje temos das máquinas 
monitoradas”, completa Vieira. 

Nos cursos de mecânica, Oo 
coordenador destaca que hoje o 
profissional dessa área precisa 
dispor de uma base de dados já 
compilados para conseguir tomar 
algumas decisões tais como se 
o processo de fabricação que 
ele definiu no equipamento é 
adequado. E saberá disso pelo 
comportamento do equipamen- 
to naquela operação específica. 
E nas disciplinas de manuten- 
ção, os alunos poderão utilizar 
os dados de telemetria para esti- 
mar uma manutenção preditiva. 
“Antes não tínhamos como via- 
bilizar essas informações para o 
aluno. Esse tema era tratado de 
forma teórica e agora o aluno vai 
poder ver como funciona na prá- 
tica”, completa Vieira. A plata- 
forma Litmus Edge está instalada 
localmente e pode ser acessada 
por todos os computadores da 
escola e que são utilizados nos 
cursos técnicos 

Showroom - A escola Suíço- 
Brasileira costuma ser visitada 
constantemente por empresas de 
vários segmentos industriais, as 
quais poderão verificar como a 


plataforma Litmus Edge funcio- 
na na prática, e servirá tam- 
bém como um showroom para a 
Industrial IoT Solutions demons- 
trar a solução para seus clientes. 
“O objetivo é mostrar a tecno- 
logia que as indústrias podem 
ter acesso. De certa forma, con- 
tribuímos para derrubar a mís- 
tica de que a inovação é muito 
complicada e acessível apenas 
as empresas multinacionais e 
de grande porte. Isso é falso 
e empresas de todos os portes 
podem se beneficiar das novas 
tecnologias”, destaca Sousa 

Segursky ressalta que a Escola 
Senai Suíço-Brasileira é o princi- 
pal polo de metalmecânica e um 
centro de excelência não só para 
São Paulo como para o Brasil 
no que tange a treinamento e 
capacitação de profissionais para 
a indústria. E será uma impor- 
tante vitrine para a solução da 
Litmus que é uma plataforma de 
conectividade industrial flexível 
e escalável que coleta, analisa, 
gerencia e integra dados de todos 
os ativos industriais. 

Vieira complementa, salientan- 
do que cada vez mais a Suíço- 
Brasileira tem preconizado uma 
abordagem baseada em projetos. 
E cada projeto é sempre focado 
numa realidade da indústria. “Nos 
aproximamos de nossos parceiros 
industriais, pegamos demandas 
reais dessas empresas e desen- 
volvemos na escola soluções por 
meio de ações dos alunos. Eles 
mapeiam os problemas, chegam a 
conclusões, propõem e desenvol- 
vem soluções para esse parceiro. 
Acho importante falar isso para 
justificar a razão das parcerias 
e de contarmos com esse tipo 
de plataforma para trabalhar em 
nossa escola”, finaliza. E 
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INOVAÇÃO 


Marchando em frente 


Relatório aponta que mercado global da Indústria 4.0 
pode chegar a US$ 219,8 bilhões até 2026, com destaque 
para os segmentos de loT e Impressão SD 


Alberto Mawakdiye 








> Pelo visto, a crise generalizada 
provocada pela pandemia da Covid- 
19 não incomodou tanto assim o 
mercado global da Indústria 4.0. 
Estimado em polpudos US$ 90,6 
bilhões em 2020, este importante 
setor da alta tecnologia, acredita- 
se, pode atingir um tamanho de 
US$ 219,8 bilhões até 2026. 

De acordo como relatório 
“Industry 4.0:global market tra- 
jectory and analytics”, da Global 
Industry Analysts (GIA), recente- 


20 « Metal-Mecânica - Setembro - 2021 


mente divulgado, o crescimento 
anual da Indústria 4.0 no período 
2020-2026, calculado pela taxa 
de crescimento anual composta 
- ou CAGR, na sigla em inglês 
- será de 16,5%. 

O estudo mostra ainda que o 
grande destaque deste novo setor 
da alta tecnologia deverá ser o 
segmento da Internet das Coisas 
(IoT), com um CAGR de 17,3%, 
e o da Impressão 3D, com um 
índice de 16,3%. 


O relatório ainda projeta as opor- 
tunidades e os desafios que deverão 
se apresentar ao setor por um mer- 
cado que, sem dúvida, está sendo 
significativamente transformado- 
não só pelas mudanças comporta- 
mentais provocadas pela covid-19, 
mas também pelo aumento cres- 
cente dos custos industriais e a 
maior conscientização ambiental 
de parcelas da sociedade global. 

Mas, para a GIA, o crescimento 
do mercado será cada vez mais 


impulsionado, em primeiro lugar, 
pela maior conscientização das 
empresas sobre as vantagens que 
as tecnologias da Indústria 4.0 
oferecem em termos de automati- 
zação de processos, produtividade 
e eficiência, dentro de sistemas 
fabris mais “limpos” e ambiental- 
mente responsáveis. 

Os fatores adicionais que impul- 
sionarão o crescimento deste mer- 
cado incluem as próprias inovações 
e avanços tecnológicos em tecno- 
logia de impressão aditiva, e os 
avanços em tecnologias e controles 
de sensoriamento Inteligente. 

Haverá uma tendência exponen- 
cial de automatizar as Instalações 
de manufatura, com máquinas e 
processos com eficiência energéti- 
ca, juntamente com os recursos de 
computação Integrada dos sensores 
habilitados para loT. 

No entanto, também será pre- 
ciso vencer os desafios represen- 
tados pelos custos ainda relativa- 
mente altos destas inovações, e 
realizar uma espécie de “upgra- 
de” no mundo do trabalho, for- 
mando um número muito maior 
de trabalhadores especializados 
na operação destas novas tecno- 
logias de produção. 

Integração radical - O estudo 
faz questão de definir com clareza 
o que é a Indústria 4.0 - conceito 
que, de tão utilizado pelo mercado, 
muitas vezes de forma absurda- 
mente imprecisa, tem corrido o 
risco de se diluir. 

A GIA define a Indústria 4.0 
como a era da “fábrica Inteligente e 
dos processos de manufatura inteli- 
gentes”, e que envolve a integração 
de técnicas de automação e obje- 
tos conectados para revolucionar o 
chão de fábrica. 

Assim, em um ambiente de 
manufatura habilitado para a 


Indústria 4.0, diferentes proces- 
sos de manufatura são interco- 
nectados por meio de protocolos 
industriais, para gerar dados Inte- 
ligentes aplicáveis à produção e 
seus controles. 

Além disso, o sistema impacta 
igualmente a logística. A enge- 
nharia dinâmica deste ambiente 
de manufatura permite mudanças 
no processo da própria produção, 
podendo responder com grande 
flexibilidade no caso de fornece- 
dores não cumprirem os pedidos de 
fornecimento, por exemplo. 

Os segmentos de loT serão 
os que mais deverão crescer na 
modalidade, segundo o estu- 
do. Pode registrar um CAGR 
de 17,3% e chegar a US$ 68,2 
bilhões até 2026. O crescimento 
na área de robótica industrial é 
estimado em 18,7%. 

No segmento de Impressão 3D, 
Estados Unidos, Canadá, Japão, 
China e Europa irão impulsionar 
um CAGR de 16,3%. Esses mer- 
cados regionais, responsáveis por 
um tamanho combinado de USS 
11,5 bilhões em 2020, atingirão 
um tamanho projetado de US$ 33 
bilhões em 2026. 

Segundo a pesquisa, a China per- 
manecerá entre os países de cresci- 
mento mais rápido neste cluster 
dos maiores mercados regionais. 
O mercado da Indústria 4.0 nos 
EUA é atualmente estimado em 
US$ 25,5 bilhões. Mas a China, 
hoje a segunda maior economia do 
mundo, deve atingir um mercado 
projetado de US$ 40,9 bilhões até 
2026, arrastando um CAGR de 
20,7% durante o período. 

Entre os outros mercados geo- 
gráficos importantes, estão o Japão 
e o Canadá, cada um com pre- 
visão de crescimento de 13,7% 
e 14,9%, respectivamente. Dentro 
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da Europa, a previsão é de que a 
Alemanha cresça 15,3% ao ano. 

Segundo o relatório, as empre- 
sas, nos próximos dez anos, ten- 
dem a estabelecerredes globais 
incorporando suas instalações de 
produção, máquinas e sistemas 
de armazenamento como siste- 
mas ciberfísicos. 

Esses sistemas, no ambiente de 
produção, consistem em sistemas 
de armazenamento, instalações de 
produção e máquinas inteligentes 
que podem trocar informações de 
forma autônoma e exercer con- 
trole independente umas sobre as 
outras. Essas mudanças oferece- 
rão grandes oportunidades para 
a otimização dos processos de 
manufatura e produção. De outro 
lado, colocarão os fabricantes sob 
uma pressão comercial talvez bem 
maior que a de hoje. E 
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pm» AuTOMAÇÃO 


Software 
aprimorado 


Mastercam 2022 traz novas 
facilidades de programação 
de torneamento 


DA CNC Software, Inc., desenvolvedora do Mastercam, 
software CAD/CAM, lança soluções de torneamento com 
Mastercam 2022. Da aceitação e programação de qualquer 
arquivo CAD até o desbaste e acabamento de precisão Dynamic 
Motion, o Mastercam 2022 oferece várias opções para transfor- 
mar todas as peças como o usuário necessita. O Mastercam 
2022 apresenta novo suporte Mill-Turn, aprimoramentos para 
ferramentas de torneamento 3D entre outros. 

O Mastercam 2022 permite definir conjuntos de suportes 
reutilizáveis, criar coleções de adaptadores, extensões e supor- 
tes e armazená-los como uma montagem. Com 1sso, o usuário 
economiza tempo e evita erros criando conjuntos reutilizáveis 
de componentes modulares. Essas montagens podem ser arma- 
zenadas em uma biblioteca e usadas para a criação de monta- 
gens de ferramentas de torneamento 3D completas. 

Ao definir as dimensões do material em configuração do 
trabalho, um novo botão permite especificar o diâmetro exter- 
no ou Interno selecionando um arco ou face radial. Depois de 
selecionar o botão, o usuário retorna à janela de desenho, onde 
pode selecionar um arco ou uma face radial. Também pode 
selecionar uma aresta. O software lê automaticamente o valor 
de diâmetro adequado da geometria selecionada. 

O Mastercam 2022 apresenta suporte de apoio estável para 
Mill-Tum que permite posicionar com precisão e simular 
apoios estáveis ao longo do processo de usinagem, adicionando 
capacidade de suporte de peça às operações de torneamento, 
fresamento e manuseio de peças. Isso inclui novos tipos de 
componentes, bibliotecas de componentes aprimoradas, ope- 
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rações dedicadas para cada tipo 
de suporte estável, estratégias de 
manuseio de peças e recursos de 
simulação. 

O suporte de subprograma 
que existe em outros produtos 
Mastercam também foi adiciona- 
do ao Mill-Turn. Permite criar 
subprogramas para cortes profun- 
dos e operações de furação. As 
operações de movimento do fuso 
no Mill-Turn agora permitem a 
especificação do o destino como 
uma distância incremental. Basta 
Inserir um valor positivo para 
mover o fuso para sua posição 
Inicial ou um valor negativo para 
mover o fuso para longe de sua 
posição inicial. 

Os usuários também têm a opção 
de fazer com que o Mastercam 
retrara automaticamente o centro 
ao criar uma operação de ponto 
central no Mill-Turn. A nova 
opção Gerar operação de retração 
habilitará a nova operação e criará 
uma segunda operação, separada 
da operação de engate. E 
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ROBÓTICA 





Mercado em 


curva ascendente 


Até o final da década, setor de robótica 


terá crescimento expressivo 


> O Boston Consulting Group (BCG) projeta crescimento expres- 
sivo do setor de robótica até o final da década. Impulsionado por 
inovações de startups e empresas menores, avanços tecnológicos 
e mudanças no comportamento do consumidor, o mercado deve 
saltar de US$ 25 bilhões de faturamento em 2021 para entre US$ 
160 bilhões e US$ 260 bilhões em 2030, diz a consultoria. 

Outra previsão do estudo é que os robôs de serviço, que 
hoje representam uma parcela pequena do mercado, devem se 
tornar os líderes do setor no final da década, representando de 
US$S 90 bilhões a US$ 170 bilhões do faturamento global em 
2030. Os próximos dois anos, entre 2021 e 2023, prometem ser 
ainda mais movimentados para a categoria, quando sua taxa 
de crescimento anual média deve variar de 25% a 35%. Já os 
robôs industriais e de logística, hoje líderes, ficarão para trás 
apesar de manterem sua importância para o mercado, com US$ 
80 bilhões no mesmo período. 

Segundo Otávio Dantas, diretor executivo e sócio do BCG, 
líder da prática de Technology Advantage, mudanças drásticas 
vão acontecer na robótica até o final da década. “Será um perí- 
odo de inovação e novos caminhos. As empresas consolidadas 
precisarão de agilidade e um olhar atento para essas mudanças, 
que podem surgir principalmente das empresas menores e star- 
tups de robótica, que são inovadoras e podem conquistar uma 
fatia importante desse mercado”, analisa. 

O estudo prevê sete grandes mudanças para a robótica 
até 2030: 

- Robôs de serviço vão dominar o mercado. Um dos fatores 
que impulsionam esses modelos é o envelhecimento das popula- 
ções, que precisarão de ajuda em tarefas como higiene pessoal, 
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exercícios e entrega de refeições. 

- As mudanças de comporta- 
mento dos consumidores e outras 
tendências vão aumentar a neces- 
sidade de robótica. Além do enve- 
lhecimento demográfico, a deman- 
da por entregas de produtos cada 
vez mais rápida e personalizada e 
as novas demandas por itens sus- 
tentáveis levarão à modernização 
e maior uso dos robôs. 

- Robôs vão assumir cada vez 
mais profissões de menor capaci- 
tação e de salários tradicionalmen- 
te mais baixos. Isso deve acon- 
tecer pela combinação de escas- 
sez de trabalhadores braçais e do 
aumento de salários em países que 
antes remuneravam mal, levan- 
do à substituição mais rápida de 
humanos por robôs nessas fun- 
ções - os salários dos operários 
chineses dobraram desde 2007 e 
aumentaram mais de 50% na Índia 
no mesmo período, por exemplo. 


- Ainteligência artificial e outros 
avanços tecnológicos vão melho- 
rar as interações entre humanos e 
robôs, pois vão aumentar o escopo 
de trabalho atual dessas máquinas 
e, com as atualizações e melho- 
rias, as Interações ficarão mais 
simples e intuitivas. 

- Robôs também vão aprender. 
Segundo Dantas, ferramentas de 
simulação já são usadas para ensi- 
nar os robôs a resolverem proble- 
mas reais, mas o método ainda não 
está totalmente evoluído. “Com as 
melhorias que já observamos na 





ciência da computação e na inteligência artificial, a tendência 
é que os robôs consigam reagir a situações mais complexas e 
Interpretar diferentes cenários”, afirma. 

- Às máquinas semiautônomas vão realizar cada vez mais 
tarefas. Tomando como exemplo a indústria automotiva, o BCG 
estima que em 2030 os veículos autônomos de nível três vão 
representar cerca de 8% das vendas de carros novos — nessa cate- 
goria, o carro dirige em estradas desimpedidas e em condições 
climáticas boas, alertando o motorista para assumir o controle 
caso se depare com uma situação que não pode controlar. 

- Na Indústria, os robôs desse grupo serão capazes de transitar 
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de forma autônoma em ambientes 
como um depósito, por exemplo, 
sinalizando ou parando quando a 
ajuda de um humano for neces- 
sária. No nível quatro, que deve 
se consolidar por volta de 2030, a 
máquina operaria de forma total- 
mente autônoma, com um sistema 
que faz com que pare apenas em 


situações raras, mas sem necessidade de envolvimento humano. 

As empresas asiáticas de robótica, hoje uma fatia pequena 
do mercado, vão crescer e competir com as americanas e as 
europeias. O estudo indica que as organizações coreanas e 
chinesas - muitas com entrada em operação nos últimos dez 
anos - serão os motores do crescimento da robótica na Ásia. 
“As varejistas astáticas estão atendendo grandes demandas e 
modernizando cada vez mais os seus armazéns, portanto, vão 
precisar de mais equipamentos robóticos para seus processos 
logísticos. Diferentemente do resto do mundo, porém, a maio- 
ria dos robôs asiáticos serão os autoguiados (AGVs) ou os 
mais simples, em vez dos de serviço, que vão ganhar o setor 
no resto do mundo”, afirma Dantas. E 


Rohos para cargas pesadas 





A fabricante dinamarquesa 
de robôs autônomos móveis 
(AMR) MIR, que faz parte do 
Grupo Teradyne, lança modelos 
de robôs autônomos móveis: 
MiR600 e Mi1R1350, capazes 
de suportar cargas de 600 kg 
e 1350 kg, respectivamente; e 
o MiRHook 250, uma solução 
para rebocar carros. O cresci- 
mento do mercado de robôs 
autônomos móveis segue ace- 
lerado em todo o mundo. Uma 
pesquisa da Interact Analysis, 
companhia inglesa de inteli- 
gência de mercado, prevê um 
crescimento anual mundial de 
45% até 2024. 

Os novos robôs MiR foram 
concebidos para suportar arti- 
gos pesados (até 1350 kg) e, 
também, para fazer o transporte 
de pallets. Além disso, foram 
estruturados para se integrarem 
diretamente com todo o fluxo 
de trabalho dos fabricantes e 
centros logísticos. Isto inclui 
docas de carga, logística Inter- 
na entre departamentos, áreas 
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de produção e montagem, além 
de depósitos e áreas de entrega 
de mercadorias. 

A classificação IP52 signi- 
fica que os robôs são robustos 
o suficiente para se moverem 
através de passarelas indus- 
triais apesar da poeira, sujei- 
ra e chuva leve. Eles podem 
transitar, sem problemas, entre 
as pessoas e outros equipamen- 
tos de transporte em ambien- 
tes dinâmicos usando sensores, 
câmeras 3D e a mais recente 
tecnologia de varredura a laser, 
garantindo assim, que os robôs 
tenham visão de 360 graus para 
uma navegação precisa e segu- 
ra. Os dois novos MiR AMRs 
são fáceis de consertar, pois, a 
localização dos componentes e 
cabos nos robôs foi projetada 
para facilitar o acesso. 

“As companhias estão con- 
siderando os robôs MIR como 
uma alternativa às empilha- 
deiras tripuladas, que muitas 
empresas gostariam de ver 
removidas das fábricas, pois 


são caras e mais suscetíveis 
a causar lesões. O transporte 
otimizado libera os funcioná- 
rTIOS para fazer mais atividades 
de criação de valor e apoiar 
os processos de produção”, 
afirma o presidente da MIR, 
Sgren E. Nielsen. 

Outra novidade é a solução 
patenteada MiRHook 250, que 
é a única solução de AMR do 
mercado que pode recolher e 
rebocar um carro. A solução é 
uma evolução do MiR250, lan- 
çado em 2020, e chega como 
uma inovação mais precisa. 

Um dos benefícios do 
MiRHook é que os usuários 
podem usar seus carrinhos 
existentes, aos quais o robô 
MiR pode se conectar e rebo- 
car automaticamente. Isso 
significa que, ao comprar o 
MiRHook 250, os clientes não 
precisam investir em novos 
equipamentos ou tipos de car- 
rinhos e podem automatizar 
um processo de transporte 1: 
1, que antes era manual. 
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TRANSPORTES 


O futuro chegando 


China constrói o primeiro trem bala movido 
a levitação magnética; com velocidade de até 600 km/h, 
é o veículo terrestre mais rápido do mundo 


Alberto Mawakdiye 











Divulgação 








Protótipo do trem mais rápido do mundo 


b A China anunciou ter concluído 
a construção de um novo trem de 
levitação magnética, capaz de atin- 
gir uma velocidade máxima de 600 
km/h. Trata-se de um trem bala do 
tipo “maglev”, que utiliza a força 
de ímãs para ficar suspenso, evi- 
tando o contato entre a carroceria e 
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os trilhos durante o trajeto. 

Com este alcance de velocida- 
de - mais ou menos a metade da 
velocidade do som - este trem 
chinês já é considerado o veículo 
terrestre mais rápido do mundo. 

O projeto do trem bala maglev 
foi lançado pela indústria chi- 


nesa em outubro de 2016, e 
o desenvolvimento do protóti- 
po foi concluído em 2019. Os 
primeiros testes foram realiza- 
dos, porém, apenas em junho do 
ano passado, tendo de qualquer 
forma apresentado resultados 
bem-sucedidos. 

Os testes, envolvendo uma 
composição de cinco vagões, 
foram feitos em uma via férrea 
especial implantada na cidade 
costeira de Qingdao. 

De acordo com o projeto origi- 
nal, o novo trem bala pode movi- 
mentar de dois a dez vagões, 
cada um deles com mais de 100 
passageiros. 

Com uma velocidade que fica 
entre os aviões e os atuais trens 
bala, o maglev chinês foi proje- 
tado para atender viagens dentro 
de uma distância de 1,5 mil km. 

Assim, para cumprir o traje- 
to de cerca de 1 mil km entre 


Pequim e Xangai, o trem levaria 
apenas 2,5 horas. 

O novo equipamento ainda não 
passou para a fase operacional. 
Os testes complementares estão 
ainda sendo realizados, sem 
prazo de conclusão definido. 

Japão foi pioneiro - O Japão 
foi o primeiro país a contar com 
um trem bala nos seus serviços 
ferroviários, em 1964, sendo 
logo seguido por vários países 
da Europa. 

Mas, hoje, o país que mais uti- 
liza trens bala é a China, que só 
começou a investir nesta moda- 
lidade de transporte sobre trilhos 
no final da década de 1990, a 
partir das experiências com a 
Ferrovia Guangzhou-Shenzhen, 
implantada em 1994, 

Esta via férrea se tornou a 
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primeira linha do país a ofere- 
cer serviço em média velocidade 
a 160 km/h, usando avançadas 
locomotivas a diesel da classe 
DF, produzidas localmente. 

A linha foi eletrificada em 
1998 e, com o uso dos trens X 
2000 fabricados na Suécia, a 
velocidade do serviço foi aumen- 
tada para 200 km/h. 

A primeira linha ferroviá- 
ria realmente de alta velocida- 
de do país, entre Qinhuangdao 
e Shenyang, foi construída em 
1999 e aberta à operação comer- 
cial em 2003. Essa linha podia 
acomodar trens comerciais 
rodando em até 200 km/h. 

Mas este limite foi rapida- 
mente superado. Em 2004, o 
Shanghai MaglevTramm se tor- 
nava o primeiro maglev de alta 


velocidade operado comercial- 
mente no mundo,alcançando em 
alguns trechos 430 km/h. 

Em 2008, a abertura da linha 
de alta velocidade de 118 km 
entre Pequim e Tianjin, que coin- 
cidiu com os Jogos Olímpicos 
de 2008 em Pequim, marcou, 
porém, o início de um período 
frenético de expansão de trens de 
alta velocidade. 

Hoje, a rede chinesa atinge 35 
mil km, sendo a maior do pla- 
neta. A Espanha, segunda colo- 
cada, conta com um pouco mais 
de 4 mil km. 

A previsão da China Railway 
Corporation (CRC) é de que o 
país conte com 38 mil km de rede 
até 2025, dentro de um padrão 
de velocidade operacional fixado 
entre 250 a 350 km/h. E 
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Trem limpo 


TRANSPORTES 





Trem a hidrogênio da Alstom é o primeiro trem 
de passageiros do mundo com tração elétrica movido 
por uma célula a combustível de hidrogênio 





Franco Tanio 





Divulgação 


Coradia iLint emite apenas vapor d'água 


DO sistema de transporte coleti- 
vo ferroviário é considerado o mais 
limpo. Em termos de eficiência ener- 
gética por passageiro/quilômetro, é 
o meio de transporte público mais 
eficiente e também o mais eficaz. 
O setor de transporte representa 
quase 25% das emissões mundiais 
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da queima de combustível. O trans- 
porte ferroviário apresenta emissão 
mais baixa no segmento motorizado, 
emitindo 10 vezes menos C02/pas- 
sagerro.km do que os aviões, por 
exemplo. 

Agora o transporte coletivo ferro- 
viário pode ficar mais limpo ainda, 


sem perder as outras qualidades. É 
que a Alstom desenvolveu o primei- 
ro trem a hidrogênio do mundo - o 
Coradia 1Lint. 

No dia 6 de setembro, equipes 
da Alstom apresentaram o Coradia 
iLint na França para várias partes 
interessadas locais, incluindo toma- 
dores de decisão do governo, auto- 
ridades organizadoras de transporte, 
empresas de engenharia e operadoras 
para destacar o potencial deste trem 
na gama de soluções de transporte 
sustentável oferecidas na França. 

A apresentação está inserida no 
contexto da transição energética, que 
visa reduzir as emissões de gases 
com efeito de estufa e o ruído nos 
transportes, um desafio apoiado 
pelo governo francês através do seu 
Plano de Hidrogênio, iniciado em 
2018. Também faz parte do Plano 
de Recuperação da França e dos 
Projetos Importantes de Interesse 
Comum Europeu (Ipcei) lançados 
pela União Europeia em 2020. 

A Alstom desenvolve um portfó- 
lo de soluções de mobilidade com 
emissão zero há vários anos e lançou 


um ambicioso programa 
de imovação em baterias 
e hidrogênio. A empresa 
trabalha desde 2013 no 
lançamento de um trem 
regional equipado com 
células a combustível de 
hidrogênio. 

Os primeiros dois trens 
100% H2 iLint entraram 
em serviço comercial em 
2018 na Alemanha e, até o 
momento, 41 trens foram 
encomendados por dois 
estados alemães e testes 
bem-sucedidos ocorreram 
na Áustria, na Holanda, na 
Suécia e agora na França. 
Na Itália, a operadora 
FNM confirmou um pedi- 
do de 14 trens movidos 
a hidrogênio no final de 
2020. Este ano, a França 
também se juntou ao cír- 
culo de “países fundado- 
res” com um pedido da 
SNCF de 12 trens Coradia 
Polyvalent dual-mode (elé- 
tricos/catenária e tração de 
hidrogênio/célula de com- 
bustível) para quatro regi- 
des francesas (Auvergne- 
Rhône-Alpes, Bourgogne- 
Franche Comté, Grand Est 
e Occitanie). 

O Coradia iLint é o pri- 
meiro trem de passagei- 
ros do mundo com tração 
elétrica movido por uma 
célula a combustível de 
hidrogênio. Este trem leve 
de “emissão zero” é tão 
silencioso quanto um trem 
elétrico e emite apenas 
vapor d'água. 

Adequado para uso em 
linhas não eletrificadas, é 
uma solução indicada para 
pequenas linhas locais, 
uma questão de mobili- 


dade estratégica para o 
estado francês e as regi- 
des francesas. O trem foi 
apresentado no dia 6 de 
setembro em configuração 
alemã; adaptações serão 
necessárias para aprovar 
o Coradia 1Lint de acordo 
com os padrões franceses. 
O processo de aprovação 
foi iniciado e será fina- 
lizado de acordo com as 
necessidades das autorida- 
des organizadoras. 

A França desempenha 
um papel fundamental 
no desenvolvimento de 
soluções de mobilidade 
de hidrogênio. As unt- 
dades de tração são pro- 
jetadas e fabricadas no 
centro de excelência de 
tração verde global da 
Alstom, com sede em 
Tarbes (no sudoeste da 
França). A recente aquisi- 
ção da Helion Hydrogen 
Power, com sede em Alix- 
en-Provence (no sul da 
França), que cobre toda a 
cadeia de valor das célu- 
las de combustível de alta 
potência, demonstra o 
compromisso da Alstom 
em construir um centro 
de excelência em hidro- 
gênio na França. Esta 
nova entidade participará 
no desenvolvimento de 
soluções de hidrogênio 
de alto desempenho para 
grande mobilidade, prin- 
cipalmente ferroviária. 

Um teste do trem 
Coradia 1iLinmt na rede fer- 
roviária francesa será rea- 
lizado em 2022 na linha 
Tours-Loches, uma peque- 
na linha local na região 
Centre-Val de Loire. m 
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Dados da Antaq mostram que a movimentação 
de cargas nos portos cresceu 9,4% no primeiro semestre; 
estimativa para o ano é de aumento de 5,5% 


> De acordo com levantamento da 
Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antag), a movimen- 
tação de cargas no setor portuário 
brasileiro cresceu 9,4% no primei- 
ro semestre em relação ao mesmo 
período do ano passado. 

O Painel Estatístico Aquaviário 
da Antaq dá conta de que os 
portos organizados, os termi- 
nais autorizados e os arrendados 
movimentaram 591,9 milhões de 
t no período. 

Segundo a agência, a expec- 
tativa para o segundo semestre 
é de que os portos brasilei- 
ros movimentem 626 milhões 
de toneladas. Juntando os dois 
semestres, a estimativa para O 
“ano cheio” é de uma movimen- 
tação de 1,218 bilhão de t, o 
que representaráum aumento de 
5,9% diante do ano passado. 

“Os números são realmente aus- 
piciosos”, comemora o diretor- 
geral da Antag, Eduardo Nery. 
“Eles mostram que o setor aquavi- 
ário vem mantendo um crescimen- 
to contínuo. E 1sso é fundamental 
para a economia do país, e para a 
geração de emprego e renda”. 

O painel da agência também 
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destaca que, na comparação com o 
primeiro semestre do ano passado, 
houve crescimento em todos os 
tipos de carga. O aumento foi de 
6,4% na movimentação de granel 
sólido, 11,6% no granel líquido, 
16,3% em contêineres e 19,1% na 
carga geral solta. A soja, em suas 
diversas tipologias (granel, óleo, 
farelo) foi o individualmente o 
produto de maior destaque. 

Minério - Em volume por cate- 
goria, foram movimentados no 
primeiro semestre deste ano343,2 
milhões de t de granel sólido, 
representando 58% do total no 
período. O produto mais movi- 
mentado dentre os granéis sóli- 
dos foi o minério de ferro, que 
movimentou 171,8 milhões de t, 
o que corresponde a um cresci- 
mento de 12% diante do mesmo 
período de 2020. 

Já o granel líquido, responsável 
por 28% da carga, movimentou 
153,5 milhões de t; os contêineres, 
responsáveis por 11% da carga, 
responderam por 65,4 milhões de 
t, enquanto o petróleo, cuja movi- 
mentação cresceu 8%, somou 97,2 
milhões de toneladas. As cargas 
em geral movimentaram 29,7 


milhões de t, correspondendo a 
5% do total. 

Ainda de acordo com o painel, 
o porto que mais se destacou foi o 
de Vitória, no Espírito Santo, que 
registrou crescimento de 30,6% 
no primeiro semestre e movimen- 
tou 3,7 milhões de t de cargas. 

Com 14 berços de atracação, o 
Porto de Vitória opera mais de 30 
tipos de cargas, entre exportação 
e Importação, como contêmeres, 
trigo, automóveis, produtos side- 
rúrgicos, malte, rochas ornamen- 
tais, concentrados de cobre, ferti- 
lizantes e graneis líquidos. 

O porto situa-se no centro de 
Vitória, na área da baía e abran- 
gendo os municípios de Vitória 
(ilha) e de Vila Velha (continente). 
Foi criado em 1906 e está sob a 
jurisdição da Companhia Docas 
do Espírito Santo (Codesa), que se 
constitui na Autoridade Portuária 
do Espírito Santo desde 1983. 

O equipamento tem instala- 
ções públicas e arrendadas. Sua 
história está profundamente rela- 
cionada com o crescimento da 
cultura cafeeira, tendo sido utili- 
zado durante décadas para esco- 
ar este produto. E 


ARTIGO 


NR-12 no segmento 
de petróleo 


Os princípios gerais da NR -12 indicam que a conformidade 
de segurança de uma máquina é atingida com a utilização de normas 
técnicas nacionais ou internacionais, sempre buscando o estado 
da técnica nas aplicações dos conceitos de redução de risco 


> No Brasil, as normas regulamen- 
tadoras, conhecidas como NRs, 
regulamentam os procedimentos 
necessários à segurança no local 
de trabalho. Há, ao todo, 37 NR's 
e a NR-12 se refere à segurança 
de máquinas e equipamentos. A 
norma regulamentadora 1 ou NR-1 
é uma norma de regulamentação 
que define os princípios gerais de 
aplicação das NR's e esta define 
que devemos observar todas as 
NRs aplicáveis. 

No caso de plataformas de petró- 
leo, temos uma NR específica, a 
NR-37, que estabelece os requisi- 
tos mínimos de segurança, saúde e 
condições de vivência no trabalho 
a bordo de plataformas de petróleo 
em operação em águas nacionais, 
ou seja, essa NR vai tratar dos 
aspectos relacionados as ativida- 
des dos trabalhadores de plata- 
formas como controle de acesso, 
permanência e serviços prestados 
a bordo, assim como treinamentos 
necessários ao ambiente de traba- 
lho. Porém, quando se trata das 
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máquinas e equipamentos utiliza- 
dos no setor petrolíferos, a norma 
regulamentadora a ser aplicada é 
a NR-12. 

A NR-12 foi publicada pela pri- 
meira vez em 1978, pela Portaria 
3.214, porém a sua redação atual 
é baseada na publicação de 2010, 
pela Portaria de 197. Sua última 
alteração foi dada pela Portaria 
916 em 2019, sendo a redação 
vigente atualmente. 

O objetivo principal da NR-12 
é assegurar que máquinas novas e 
usadas tenham segurança própria 
e que estejam disponíveis dados 
completos sobre a fabricação, 
transporte, montagem, utilização, 
manutenção e descarte dos equipa- 
mentos e componentes da máqui- 
na. À parte geral da NR-12 abrange 
exigências importantes para prote- 
ção da saúde e segurança levando 
em consideração aspectos constru- 
tivos da máquina e do processo, 
tratando, entre outros assuntos: 

- Desenvolvimento do sistema 
de controle; 


- Instalação elétrica; 

- Exigências a dispositivos de 
segurança e equipamentos de pro- 
teção; 

- Dimensionamento mecânico de 
meios de acesso, tais como, esca- 
das e passarelas; 

- Outros perigos, como ruídos; 

- Outros fatores, por exemplo, 
ergonomia. 

Os princípios gerais da NR -12 
privilegiam que a conformidade de 
segurança de uma máquina é atin- 
gida com a utilização de normas 
técnicas nacionais ou internacio- 
nais, sempre buscando o estado da 
técnica nas aplicações dos concei- 
tos de redução de risco. Portanto, 
a norma regulamentadora NR-12 
definirá referências técnicas, prin- 
cípios e medidas de proteção de 
forma geral a todo o tipo de máqui- 
na para todos os segmentos da 
indústria, com os quais a saúde e 
a incolumidade física dos trabalha- 
dores são asseguradas. Além disso, 
estabelece exigências mínimas para 
prevenção de acidentes para todo o 
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ciclo de vida útil de uma máquina. 

As operadoras, como emprega- 
doras, segundo a nossa legislação 
trabalhista, são obrigadas a tomar 
medidas de proteção para garantir 
a saúde e a incolumidade física 
de seus empregados. No caso do 
setor petroleiro, devemos cons1- 
derar que as máquinas são, em 
sua grande maioria, equipamentos 
de processo, onde a parte de con- 
trole relacionado à segurança tem 
uma fundamental participação na 
garantia da segurança de todos os 
envolvidos nesta indústria, já que 
falhas neste sistema podem levar a 
acidentes catastróficos, porém não 
podemos nos esquecer que há tam- 
bém máquinas com conceitos mais 
simples, similares a processo de 
manufatura ou oficina que também 
precisam ter seus riscos reduzidos 
para garantir a saúde e segurança 
dos trabalhadores. 

Para as máquinas deste grupo, 
similares às máquinas de manufa- 
tura, devemos aplicar, principal- 
mente normas de proteção mecãà- 
nicas que irão prover restrição 
de acesso às partes perigosas das 
máquinas. Os exemplos mais sim- 
ples que podemos colocar aqui são 
os acoplamentos de bombas e seus 
motores, o acesso ao movimento 
rotativo do eixo e do acoplador que 
podem causar um acidente e, por- 
tanto, o acesso deve ser restrito por 
proteções mecânicas de enclausu- 
ramento, conforme normas técni- 
cas vigentes. Além destas normas 
de proteção física, outros concel- 
tos relevantes são as normas de 
sistema de comando relacionados 
à segurança que irão definir a 
confiabilidade e disponibilidade 
destes sistemas, desta forma, os 
sistemas irão levar esses equipa- 
mentos para o estado seguro, nor- 
malmente desligando-os, no caso 
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de falhas ou mal funcionamento. 

Hoje, no Brasil, há duas normas 
de sistemas de comando relaciona- 
das à segurança em vigor, a NBR 
14153, que utiliza os conceitos de 
categorias designadas de Markov 
para a definição das arquiteturas 
dos sistemas de comando rela- 
cionados à segurança, e também 
a NBR ISO 13849, que define a 
arquitetura dos sistemas em seu 
nível de desempenho conside- 
rando as arquiteturas designadas, 
assim como, a confiabilidade dos 
componentes, conceitos de diag- 
nósticos e tolerância às falhas de 
causa comum. 

Tratando dos equipamentos de 
processo, as normas de proteções 
têm sua aplicação, mas não são 
as mais relevantes na redução de 
rISCO, Já que muitos destes equi- 
pamentos, os riscos mecânicos são 
mexistentes, ou tem níveis bem 
menores que os riscos de processo. 
Portanto, muitas definições encon- 
tradas no corpo da norma NR-12 
não serão aplicáveis a este tipo de 
equipamento, porém não exclui sua 
aplicabilidade na indústria petrolí- 
fera, como mencionado no início 
deste artigo. Os princípios gerais 
definem a aplicação de normas 
técnicas específicas para cada 
segmento. Assim, as normas téc- 
nicas mais relevantes neste con- 
texto serão as normas de sistema 
de comando relacionadas à segu- 
rança para processo, sendo que 
para esses equipamentos deve- 
mos aplicar as normas IEC 62061 
e a JEC 61511 para garantir a 
conformidade dos equipamentos 
com a NR-12. Essas normas defi- 
nem o nível de integridade de 
segurança dos sistemas, muito 
conhecido neste mercado como 
SIL, do inglês “Safety Integrity 
Level”, estabelecendo arquitetu- 


ras em sistema de votação, assim 
com taxas de falhas e tolerância 
as falhas de causa comum. 

Um ponto em comum para os 
dois grupos de equipamentos e 
máquinas citados anteriormente 
é a obrigatoriedade definida pela 
NR-12 de realizar a apreciação 
de risco como a base para esta- 
belecer os requisitos de sistemas 
de proteção e redução de risco. 
Somente uma apreciação de risco 
bem elaborada em conformidade 
com a NBR ISO 12100 poderá 
estabelecer critérios confiáveis de 
redução de risco, garantindo os 
princípios básicos da NR-12 de 
proteger a saúde e a incolumidade 
física dos trabalhadores. 

O procedimento de apreciação 
de risco é o passo Inicial de um 
projeto de adequação de seguran- 
ça de máquinas e equipamentos, 
portanto seguir as normas e utilizar 
critérios bem definidos nesse pro- 
cedimento é estabelecer um nível 
de segurança aceitável para a sua 
indústria. Dessa forma, podemos 
garantir que todos os perigos foram 
identificados e seus níveis de risco 
estabelecidos, assim como medidas 
de redução de risco podem ser ade- 
quadamente estabelecidas. Quando 
esse procedimento não é adequada- 
mente seguido, perigos podem não 
ser identificados apropriadamen- 
te, ou os riscos estabelecidos com 
níveis minimizados, o que levaria a 
projeto de redução de riscos insufi- 
cientes e, consequentemente, pode- 
ria ocasionar um acidente. E 





(*) O autor é gerente de 
Treinamentos e Suporte Técnico da 
Pilz do Brasil. 


ARTIGO JURÍDICO 


A Lei do 





Superendividamento e 
o empresário individual 


A lei que vigora desde julho pode ser uma espécie 
de “alternativa” aos ritos de Recuperação Judicial, alcançando 
o empresário-individual-consumidor, desde que se prove 
a vulnerabilidade de uma das partes 


DA Lei federal n. 14.181/2021, 
conhecida como Lei do 
Superendividamento, entrou em 
vigor em julho e apresenta uma 
solução para consumidores com 
dificuldades para pagar os seus 
empréstimos e crediários em geral. 

Na prática, foram incluídos 
novos trechos no CDC (Lei 8.078), 
trazendo mais segurança jurídi- 
ca aos endividados que precisam 
negociar seus débitos, dando mais 
transparência à oferta de emprésti- 
mos. A Lei 14.181/2021 acrescen- 
ta também ao Estatuto do Idoso 
que não mais será considerado 
crime negar crédito a um idoso 
superendividado. 

Assim, a pessoa superendividada 
pode solicitar a renegociação em 
conjunto das dívidas no Tribunal 
de Justiça do seu estado, onde 
será realizada uma conciliação com 
todos os credores para a elaboração 


Sérgio de Oliveira (*) 





de um plano de pagamentos que 
caiba no seu orçamento. E, para 
tornar ainda mais ágil, essa conci- 
ltação também pode ser realizada 
nos órgãos do Sistema Nacional 
de Defesa do Consumidor, como 
Procon, Defensoria Pública e 
Ministério Público. 

Com sua nova redação, o CDC 
define que uma pessoa está em 
superendividamento quando ela, de 
boa-fé, não consegue mais pagar 
as suas dívidas, inclusive as vin- 
cendas, sem comprometer a renda 
mínima para as suas necessidades 
básicas de sobrevivência. 

À renegociação engloba as dívi- 
das decorrentes de operação de 
crédito (empréstimos), compras 
a prazo e serviços de prestação 
continuada, ou seja, as chamadas 
dívidas de consumo, tais como 
contas de água e energia elétri- 
ca, empréstimos contratados em 


bancos e financeiras, crediários e 
parcelamentos em geral, incluindo 
aquelas a vencer. 

Contudo, não estão contempla- 
das pela lei as dívidas decorrentes 
de produtos e serviços de luxo, 
créditos habitacionais ou rurais, 
dívidas fiscais (Impostos e tribu- 
tos) e pensão alimentícia, ou ainda 
aquelas decorrentes de fraude ou 
má-fé (contraídas com a intenção 
de não pagar). 

Uma das principais vantagens 
da nova lei para consumidores em 
débito é que terão uma chance para 
renegociar todos as suas dívidas ao 
mesmo tempo, podendo resultar em 
acordos com todas as instituições 
para quem a pessoa deve alguma 
quantia, possibilitando o pagamen- 
to em conjunto das suas dívidas 
através da sua fonte de renda, sem 
afetar o seu mínimo existencial. 

Assim, o consumidor superendi- 
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vidado que tiver interesse em repac- 
tuar suas dívidas poderá recorrer à 
Justiça ou a um dos órgãos citados 
anteriormente, a fim de que um 
processo de repactuação de dívi- 
das seja instaurado por meio de 
uma audiência conciliatória coma 
presença de todos os credores. No 
entanto, caberá ao consumidor 
apresentar uma proposta de plano 
de pagamento com prazo máxi- 
mo de cinco anos, assim como as 
informações de todas as suas con- 
tas em aberto e o mínimo existen- 
cial (o valor das despesas mensais 
que assegurem a sobrevivência da 
pessoa e de sua família). 

O juiz responsável pela concilia- 
ção pode, nos casos credores que 
não comparecerem à audiência, 
suspender a dívida, juros e mul- 
tas dos valores inadimplentes, 
bem como impossibilitar que eles 
cobrem a pessoa devedora duran- 
te a vigência do acordo em bloco. 
Quando o credor ou credora não 
fechar o acordo na audiência, o 
juiz pode elaborar um plano de 
pagamento judicial compulsório 
e essa dívida vai para o “fim 
da fila”, recebendo apenas após 
quem fez acordo. 

Outro aspecto relevante da Lei 
do Superendividamento, expresso 
no art. 6º do Código de Defesa do 
Consumidor, é o apontamento de 
uma série de deveres para insti- 
tuições financeiras que oferecem 
empréstimos e compras parcela- 
das. Segundo a nova regra, o con- 
sumidor deverá ser informado, de 
forma clara e resumida (art. 54-B 
do CDC), sobre o custo efetivo 
total da aquisição, a taxa efetiva 
mensal de juros, valor da multa por 
atraso, a quantidade de prestações 
e o direito à liquidação antecipada 
e não onerosa do débito (S 2º do 
art. 52 do CDC). 
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Ainda, os fornecedores de 
empréstimos ficam proibidos de: 
(a) indicar que a operação de cré- 
dito poderá ser concluída sem con- 
sulta a serviços de proteção ao 
crédito ou sem avaliação da situa- 
ção financeira do consumidor; (b) 
ocultar ou dificultar a compreensão 
sobre os ônus e os riscos da con- 
tratação do crédito ou da venda a 
prazo; (c) assediar ou pressionar 
o consumidor para contratar o for- 
necimento de produto, serviço ou 
crédito, principalmente se se tratar 
de consumidor idoso, analfabeto, 
doente ou em estado de vulnerabi- 
lidade agravada ou se a contratação 
envolver prêmio; (d) condicionar 
o atendimento de pretensões do 
consumidor ou o Início de tratati- 
vas à renúncia ou à desistência de 
demandas judiciais, ao pagamento 
de honorários advocatícios ou a 
depósitos judiciais. 

O descumprimento de qualquer 
desses deveres poderá acarretar, em 
processo na Justiça, a redução dos 
juros, dos encargos ou de qualquer 
acréscimo ao valor da dívida, além 
da dilação do prazo de pagamen- 
to previsto no contrato original, 
conforme a gravidade da conduta 
do fornecedor e as possibilidades 
financeiras do consumidor. 

Frise-se que a norma protege ape- 
nas a pessoa natural. Pessoa jurídi- 
ca devedora não recebe a mesma 
proteção, ainda que se encontre na 
situação de consumidora. 

Mas, e quanto ao empresário 
individual, considerando a unicida- 
de patrimonial esta categoria, regra 
segundo a qual não há distinção 
entre os bens pessoais ou particu- 
lares do empreendedor e os bens 
empresariais, que se confundem? 

A les n.º 14.181/2021, busca 
atender aos consumidores pes- 
soas naturais não-empresários, 


pois a estes é facultado os bene- 
fícios da Recuperação Judicial ou 
Extrajudicial, nos termos da lei n.º 
11.101/2005. No entanto, tal insti- 
tuto guarda complexidade e custo 
elevado, incompatibilizando-o 
como Instrumento da superação da 
crise do empresário individual con- 
sumidor, notadamente se microem- 
preendedor individual, tornando-o, 
em muitos casos, inviável. 

Essa opção pelo procedimento 
inerente aos processos de repactu- 
ação de dívidas e de superendivi- 
damento (arts. 104-A e 104-B do 
CDC) se impõe por sua simplifica- 
ção, se comparado ao rito da recu- 
peração de empresa, bem como 
diante a competência concorrente 
de órgãos públicos integrantes do 
Sistema Nacional de Defesa do 
Consumidor (o Procon, por exem- 
plo), a ampliar o acesso à supera- 
ção do superendividamento. 

Dessa forma, a Lei do 
Superendividamento pode ser uma 
espécie de “alternativa” aos ritos 
de Recuperação Judicial, alcançan- 
do o empresário-individual-consu- 
midor, desde que se prove a vul- 
nerabilidade de uma das partes. 
Vale lembrar que em se tratando 
do empresário individual, este 
detém maior atenção à aderência 
das novas regras, uma vez que a 
lei não exclui este empresário dos 
direitos ao tratamento do supe- 
rendividamento, com o intuito de 
preservar a empresa, muito em 
razão da unicidade patrimonial 
que rege essa categoria. E 


(*) O autor é sócio do escritório 
Oliveira e Favret Sociedade de 
Advogados. 
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REGISTRO 


Automec será realizada de forma presencial 


A Automec, evento de negócios 
do mercado de reposição e repa- 
ração para veículos organizada 
pela Reed Exhibitions (RX), Já 
está com credenciamento online 
para a exposição presencial con- 
firmada para o período de 9 a 13 
de novembro de 2021, no Expo 
Center Norte. O credenciamento 
deverá ser feito através do site 
www.automecfeira.com.br 

À Automec é um ponto de encon- 
tro de profissionais e empresas do 
setor e deverá ser neste ano o palco 
de lançamentos de novas tecno- 
logias em produtos, tendências de 


mobilidade e ainda de novas opor- 
tunidades de comercialização no 
mercado de peças e acessórios. 

À organização do evento informa 
que adotará todos os protocolos 
de saúde exigidos pelas autorida- 
des sanitárias, como padrões de 
densidade de público; credencia- 
mento digital para evitar contato 
físico na entrada e na saída; ampla 
sinalização para garantir segurança 
no fluxo de pessoas e filas; áreas 
comuns espaçadas para descanso e 
refeições; planejamento do pavi- 
lhão com corredores mais amplos, 
quando adequado; monitoramento 


constante do público para garantir o 
cumprimento das normas; e outros 
procedimentos e cuidados necessá- 
TIOS para um evento desse porte. 
“Os expositores e patrocinadores 
da Automec demonstraram durante 
esse ano uma grande expectativa 
de aproveitar as oportunidades da 
retomada dos grandes eventos para 
promover os negócios do after- 
market automotivo, com a devida 
segurança e em conformidade com 
as medidas de prevenção adotadas 
em função da pandemia”, comen- 
ta Ricardo Barbosa, gerente de 
Produtos da Reed Exhibitions. 


Marcopolo fornecerá people movers de Guarulhos 


A Marcopolo Rail, divisão da 
Marcopolo focada no desenvol- 
vimento de novos modais sobre 
trilhos, fornecerá people movers 
para o consórcio AeroGRU, for- 
mado pelas empresas Aerom, 
HTB, FBS e TSEA. O consór- 
cio é responsável pelo projeto de 
transporte de passageiros da linha 
13-Jade da CPTM (Companhia 
Paulista de Trens Metropolitanos) 
aos terminais 1, 2 e 3 de passagei- 
ros do Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, em São Paulo. A pro- 
posta comercial de fornecimento 
dos veículos foi validada entre a 
companhia e o consórcio este mês. 
O Termo Aditivo para construção 
do Trem de Acesso ao Aeroporto 
de Guarulhos - Airport People 
Mover - foi assinado no dia 8 de 
setembro, marcando o início das 
obras de construção do sistema. 


Serão três composições de dois 
carros, conhecidos tecnicamente 
como Automated People Movers 
(ATM), fabricados e integrados 
pela Marcopolo Rail . O siste- 
ma terá funcionamento autônomo 
(driveless) e fará um trajeto de 
2,6 quilômetros entre a estação 
ferroviária e o aeroporto. O per- 
curso prevê quatro paradas (esta- 
ção CPTM, terminal 1, terminal 2 
e terminal 3) e, de acordo com o 
projeto, poderá ser percorrido em 
seis minutos. 

“Com essa iniciativa, amplia- 
mos a nossa atuação no país e 
reforçamos nossa estratégia de 
parcerias. Acreditamos fortemente 
no potencial do metroferroviário 
brasileiro”, afirma Petras Amaral, 
business head da Marcopolo Rail. 

A Marcopolo Rail iniciou o for- 
necimento de People Movers para 


a Aeromóvel, em novembro de 
2017. Na oportunidade, a Aerom 
desenvolveu conjuntamente com a 
Marcopolo Rail a geração G6 dos 
veículos do Sistema Aeromovel, 
representando uma evolução tec- 
nológica significativa em relação 
aqueles em operação no Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, em 
Porto Alegre (RS). 

O veículo foi totalmente projeta- 
do, calculado e equipado seguindo 
os mais rigorosos padrões da indús- 
tria de APMs determinados pela 
norma ASCE 21-13 (Automated 
People Mover Standard), utilizan- 
do componentes de fornecedores 
consagrados do setor metrofer- 
roviário em subsistemas críticos 
como gangways, sensores, coleto- 
res de energia, portas de serviço, 
molas da suspensão secundária, 
rodeiros, freios e tantos outros. 
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Método para obter nanoparticulas de nióbio 


As Empresas Randon anun- 
ciam a descoberta de um novo 
método para obtenção de nano- 
partículas de nióbio em larga 
escala. À inovação é inédita no 
mercado mundial e gera novas 
oportunidades para diferentes 
setores da indústria de trans- 
formação. 

A partir de estudo científicorea- 
lizado pelo Centro Tecnológico 
Randon- CTR e pelo Instituto 
Hercílio Randon - IHR, o pro- 
cesso de obtenção da nanopartí- 
cula está apto para ser aplicado. 
A solução potencializa as carac- 
terísticas de outros materiais, 
conferindo maior durabilidade, 
resistência mecânica e alterando 
de forma significativa suas pro- 
priedades físico-químicas. Além 


Empretec amplia 


A fabricante brasileira de equi- 
pamentos ferroviários Empretec 
ampliou seu parque fabril em 
Guarulhos, na Grande São Paulo, 
com a integração de 1.400 metros 
quadrados ao espaço já existente, 
totalizando quase 4 mil metros 
quadrados. A área ampliada será 
destinada aos novos projetos. 
Hoje, a área industrial possui 
uma avançada cabine de pintura 
e um novo centro de usinagem. 
À empresa também priorizou sua 
área de segurança corporativa, 
efetuando melhorias organizacio- 
nais, com aportes também em TI 
(tecnologia da informação). 

“Investimos cerca de R$ 1,5 
milhão nos últimos 18 meses”, 
informa o CEO da companhia 
Guilherme Nurchis, frisando que 
prevê a contratação de mais 20% 
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disso, utiliza métodos amigáveis 
ao meio ambiente, contribuindo 
para um processo sustentável. 

“Após a conclusão de intensos 
estudos técnicos e experimen- 
tações, a aplicabilidade dessa 
inovação é agora conhecida 
pelo mercado. É uma tecnologia 
nacional, com patente requeri- 
da pela Fras-le e com poten- 
cial de aplicação em escala glo- 
bal”, salienta o vice-presidente 
executivo e COO das Empresas 
Randon e CEO da Fras-le, Sérgio 
L. Carvalho. 

Para ampliar as pesquisas e 
expandir as aplicações dessa 
nova tecnologia, será constituída 
uma nova unidade, com estru- 
tura, equipes e recursos pró- 
prios. Inicialmente está prevista 


a aplicação na indústria automo- 
tiva, podendo ser estendida para 
outros segmentos industriais. 

“Estamos orgulhosos e satis- 
feitos com o trabalho conduzido 
de maneira inédita por nossas 
equipes. Essa inovação compro- 
va a Importância de seguirmos 
investindo em pesquisa e desen- 
volvimento, movimento que 
estamos fazendo de forma estra- 
tégica nas Empresas Randon. 
Além disso, a solução está ali- 
nhada com o nosso foco em ESG 
e com a nossa preocupação de 
seguir os negócios de maneira 
sustentável. Estamos celebrando 
uma nova fase para a Indústria 
nacional e internacional”, refor- 
ça o CEO das Empresas Randon, 
Daniel Randon. 


area fabril e preve contratar mais 


de colaboradores até o final deste 
ano. De acordo com o executi- 
vo, novos projetos em andamento 
devem estar concluídos nos pró- 
ximos 2 anos, contribuindo para 
o faturamento de R$ 55 milhões. 
Para este ano, a empresa prevê 
crescer ill: 

Entre os mais recentes projetos 
concluídos pela empresa está o 
avançado trator rebocador produz1- 
do sob encomenda. O equipamen- 
to está em operação para o Grupo 
CCR, através da ViaMobilidade, 
concessionária responsável pela 
operação e manutenção da Linha- 
5 de metrô e da linha 17-Ouro de 
monotrilho de São Paulo. 

Destinado a manobrar e movi- 
mentar os mais diversos tipos 
de vagões sobre trilhos, o novo 
trator rebocador utiliza a tração 


rodoviária (pneus originais) para 
realizar a tração nos trilhos. Com 
capacidade de movimentar até 2 
mil toneladas e rebocar de 5 a 6 
metros, o equipamento é total- 
mente eletrônico. Dispõe de sen- 
sores digitais com painel touch 
screen com todas as Informações 
úteis e necessárias ao operador, 
tais como: velocidade, distância e 
temperatura, entre outros. 

Diferentemente do modelo 
anteriormente produzido pela 
empresa, o novo trator rebo- 
cador possui controle remoto, 
de modo facilitar a operação, 
como ainda mantém relatórios 
completos, armazenados em 
seu computador de bordo. Além 
de tudo, o equipamento também 
proporciona ao operador, mais 
segurança e conforto. 


Produção de aço com menos emissões de COQ2 


Empresas do setor siderúr- 
gico buscam produzir aço de 
forma ambientalmente amigável. 
No Brasil acontece o mesmo. 
Recentemente, a Ternium assinou 
um Memorando de Entendimento 
(MoU) com a Vale para buscar 
oportunidades para desenvolver 
soluções para produção de aço 
com foco na redução de emis- 
sões de COZ. 

A Termium e a Vale pretendem 
desenvolver estudos de viabilidade 
econômica de potenciais investi- 
mentos para uma planta de briqueta- 
gem de minério de ferro localizada 
nas instalações da Ternium Brasil, 
no Rio de Janeiro, e para plantas 
para produção de produtos metáli- 
cos com baixa pegada de carbono, 
utilizando Tecnored, HYL e outras 


tecnologias para redução de ferro. 

Essa iniciativa contribui para 
o cumprimento do compromisso 
da Vale de reduzir em 15% as 
emissões líquidas do Escopo 3 até 
2035. Além disso, a Vale busca 
reduzir suas emissões absolutas 
dos Escopos 1 e 2 em 33% até 
2030 e atingir a neutralidade até 
2050, em linha com o Acordo 
de Paris, liderando o processo 
de evolução para a mineração de 
baixo carbono. 

A Vale desenvolveu por mais 
de 10 anos uma tecnologia para 
briquetar produtos de minério de 
ferro, como sinter feed e pellet feed, 
em um processo mais simples, fle- 
xível, menos intensivo em carbono 
e de capital e mais econômico. 
Os briquetes permitem continuar a 


utilização de altos-fornos durante a 
transição para um processo menos 
Intensivo em carbono, uma vez que 
poderiam evitar a etapa de sinteri- 
zação, que representa cerca de 10% 
das emissões de produção de aço, 
ou ser utilizados como carga direta, 
uma vez que poderiam substituir 
granulados e pelotas em altos-for- 
nos e fornos de redução direta. 

A HYL é uma tecnologia para 
redução direta de minério de ferro 
de baixo carbono desenvolvida pela 
Ternium no México. Esta tecnolo- 
gia, atualmente operada nas insta- 
lações da Ternium em Monterrey e 
Puebla, México, tem a capacidade 
de recuperar seletivamente o COZ, 
reduzindo as emissões de carbono 
em comparação com outras tecno- 
logias de redução. 


Que método de manufatura causa 
menos impacto ambiental 


A Additive Manufacturer Green 
Trade Association (AMGTA), um 
grupo comercial global criado para 
promover os benefícios ambien- 
tais da manufatura aditiva (additi- 
ve manufacturing, AM), anunciou 
no evento Rapid + TCT 2021 que 
selecionou o Golisano Institute for 
Sustainability (GIS) do Rochester 
Institute of Technology para pro- 
mover uma avaliação de ciclo de 
vida (life-cycle assessment, LCA) 
comparando um componente aero- 
espacial projetado e manufaturado 
aditivamente com um componen- 
te manufaturado tradicionalmente. 
O estudo, que terá conformidade 
ISO 14040, comparará os impactos 
ambientais do início ao fim de um 


suporte de uma turbina de motor a 
jato de baixa pressão (low pressure 
turbine, LPT) produzido através de 
métodos tradicionais de manufatu- 
ra com um produzido via manufa- 
tura aditiva. 

“Este novo estudo incluirá até 
18 indicadores ambientais diferen- 
tes para quantificar os impactos 
ambientais que um suporte de motor 
a jato de LPT causa durante todo 
seu ciclo de vida - desde extração 
de material, manufatura, transporte, 
uso e seu eventual fim de vida”, 
diz Sherry Handel, diretora exe- 
cutiva da AMGTA. “Esses dados 
serão comparados com um suporte 
de LPT projetado e fabricado de 
maneira tradicional para determinar 


exatamente onde a fusão da camada 
de pó da tecnologia de MA resulta 
em impactos ambientais mais bai- 
Xos”, acrescenta. 

Através de sólidos e independen- 
tes estudos de pesquisa, a AMGTA 
continuará publicando relatórios 
de pesquisa que avançam na sus- 
tentabilidade ambiental no setor 
de manufatura aditiva. O relatório 
LCA será analisado por colegas em 
um painel com três especialistas de 
LCA para garantir que a metodolo- 
gia, dados, suposições, resultados 
e conclusões sejam precisos. O 
relatório deve ser publicado na 
primavera de 2022 e as principais 
descobertas serão anunciadas na 
Rapid + TCT em maio de 2022. 
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ArcelorMittal Tubarão comprara água de reúso 


A ArcelorMittal Tubarão e o 
governo do estado do Espírito Santo 
assinaram no dia 1º de setembro um 
termo de compromisso inédito no 
estado. O acordo pioneiro prevê a 
compra mensal para fins industriais, 
pela produtora de aço, de 540 mº/h 
(150 1/s) de água de reúso de esgoto 
sanitário, proveniente de efluentes 
da Estação de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Reúso da Cesan. A aquisição 
será feita por contrato de 25 anos, 
podendo ser renovado, e reduzi- 
rá ainda a demanda da usina por 
água do Rio Santa Maria da Vitória, 
disponibilizando maior volume do 
recurso para a sociedade. 

À ação está Integrada a um proje- 
to lançado pelo governo do estado, 
o Procedimento de Manifestação 
de Interesse (PMI), para tratamen- 
to de esgotos sanitários para fins 
de reúso industrial, cujo objeti- 
vo é firmar parceria com grandes 
empresas para contratação de um 
novo sistema de tratamento em 
substituição ao da ETE Camburi. 
O objetivo do PMI é construir 
uma nova estação de tratamento de 
esgoto sanitário, tecnologicamente 


mais moderna e eficiente, em área 
menor que a ocupada hoje no sítio 
aeroportuário, também com capa- 
cidade de fornecimento de água 
de reúso para fins industriais. O 
processo da Cesan de contratação 
da empresa que investirá na planta 
será feito por licitação. 

Para a Cesan, a movação visa for- 
talecer sua gestão sustentável, gerar 
receita, reduzir impactos e preservar 
aágua. Paraa ArcelorMittal Tubarão, 
a ação coloca a unidade em posição 
de vanguarda no estado e entre as 
primeiras no país a implantar essa 
alternativa hídrica. “Essa parceria é 
um marco na nossa história e na do 
Espírito Santo. Com a formalização, 
seremos a primeira empresa capixa- 
ba a adquirir água de reúso indus- 
trial a partir do esgoto sanitário em 
grande escala”, explicou o gerente 
geral de Sustentabilidade e Relações 
Institucionais da ArcelorMittal 
Tubarão, João Bosco Reis da Silva. 

Segundo ele, a empresa já é 
referência em gestão hídrica, com 
Investimentos contínuos nessa área. 
Atualmente, 97,/% da água doce 
utilizada na usina são recircula- 


das ou reaproveitadas internamente. 
Além disso, dará início à operação, 
no mês que vem, a uma moderna, 
ampla planta de dessalinização 
de água do mar, num projeto iné- 
dito no Brasil, que produzirá até 
500mº/h de água industrial para 
o seu sistema de água. “Essa 
parceria com a Cesan tem forte 
conexão com o Plano Estadual de 
Recursos Hídricos, aumentará a 
diversidade da matriz hídrica da 
ArcelorMittal Tubarão e é mais 
uma ação sustentável da empresa, 
potencializando a nossa gestão da 
água”, acrescenta. 

O termo de compromisso prevê 
anda a doação, pela ArcelorMittal 
Tubarão, de uma área de 11 mil 
metros quadrados, na região do 
bairro São Geraldo, em Serra, para 
a construção da nova ETE. “Essa 
parceria inédita representa uma 
conquista importante não só para 
a empresa, mas também para a 
administração pública e para toda a 
sociedade capixaba. Estamos escre- 
vendo um novo capítulo na história 
da segurança hídrica do Espírito 
Santo”, completa o gerente. 


Belgo Bekaert anuncia investimento de R$ 100 mi 


A Belgo Bekaert está expandindo 
suas unidades produtoras de Steel 
Cord, cabo de aço para o reforço 
de pneus para carros e caminhões, 
e investirá R$ 100 milhões até o 
segundo semestre de 2022. 

O anúncio dá sequência ao 
plano de crescimento da unidade 
de Itaúna (MG), que ocorre desde 
2018, e também produz insumos 
para a fábrica de Sumaré (SP). O 
Investimento contempla a aquisição 
de uma nova linha de latonagem 
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(cobertura do arame com camada 
de latão), máquinas de trefilação 
seca e novos equipamentos para 
produtos acabados. 

Segundo o CEO da Belgo 
Bekaert (que engloba a Belgo- 
Mineira Bekaert), Ricardo Garcia, 
o aumento da capacidade visa aten- 
der às expectativas do setor auto- 
motivo. “Aumentar nossa capaci- 
dade de produção de matérias-pri- 
mas para pneus e investir em tec- 
nologia é uma decisão que reflete 


nosso posicionamento comercial 
de antecipação às demandas, sem- 
pre atentos às necessidades dos 
clientes”, afirma o executivo. 

“O mercado de pneus está aque- 
cido e com previsão de crescimento 
para os próximos anos. Com estes 
novos Insumos, nos preparamos 
Inclusive para futuros aumentos 
de capacidade, consolidando nossa 
posição de liderança na América 
Latina”, afirma diretor da Belgo- 
Mineira Bekaert, Luiz Mariani. 


PRODUTOS, EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 


TRANSPALETES 


De inox, TM2500 IC 
tem capacidade para 2.500 kg 














A fabricante de equipa- 


mentos para movimenta- 
ção de materiais Paletrans 
apresenta o novo transpalete 
modelo TM2500 IC, produ- 
zido em aço inoxidável e 
com capacidade de carga de 
2.500 kg. Mais resistente, 
este modelo é indicado para 
uso em ambientes agressi- 
vos ou que exijam elevado 
índice de limpeza como nas 
indústrias alimentícias, quí- 
micas e farmacêuticas. 


Tem o chassi e a alavanca 
de comando em aço inox1- 
dável e os demais compo- 
nentes em aço carbono zin- 
cado. A novidade faz parte 
de uma renovação técnica 
e de design em andamento 
nos equipamentos compa- 
nhia, que em breve trará 
mais novidades. 

A largura externa do garfo 
pode ser de 525 ou 680 mm, 
o comprimento total é de 
1533 mm, a altura total é de 
1225mm e a altura garfo ele- 
vado é de 190mm. O raio de 
giro é 1266mm e o corredor 
operacional necessário é de 
no mínimo 1.790 mm. 

www.paletrans.com.br 


FRESA 


M1600 é para 
desbaste a semiacabamento 





A fresa de face M1600 da 
Widia é indicada para ope- 
rações de desbaste a semia- 
cabamento de aço, aço Ino- 
xidável e ferro fundido e 
ferro nodular. Com 16 ares- 
tas de corte e pastilha com 
design Inteligente, funciona 
em várias condições de usi- 
nagem, incluindo máquinas 


de baixa potência, confi- 
gurações instáveis e não 
rígidas, montagens longas, 
máquinas fracas ou condi- 
ções de fixação fracas. 

A pastilha de 16 ares- 
tas retificada com precisão 
e com geometria positiva 
permite forças de corte bai- 
xas e baixo consumo de 
energia, resultando em uma 
maior vida útil para as fer- 
ramentas e um excelente 
custo por aresta. Apresenta 
geometria de pastilha uni- 
versal em três classes versá- 
teis: WP35CM, WK15CM e 
WU20PM. 

www.widia.com 


FERRAMENTAS DE CORTE 


Walter apresenta fresa 
com insertos redondos Xtra-tec 


A Walter está abrindo novos 
caminhos para prevenir tor- 
ções indesejadas dos insertos 
intercambiáveis redondos com 
a Xtra-tec XT M5468. A mon- 
tagem dos insertos intercambi- 
áveis por meio de fixação por 
grampo está sendo substituída 
por uma fixação por meio de 
facetas na face lateral do inser- 
to intercambiável. Isto protege 
os Insertos contra torção inde- 
sejada e permite a remoção de 
cavacos sem contorno de inter- 
ferência na ferramenta. 

As arestas de corte são rotu- 
ladas na superfície de saída 
do inserto intercambiável. De 
acordo com a empresa, Isso 
permite que até 8 arestas de 








O 











corte (a partir do tamanho de 
inserto de 10 mm) possam ser 
usadas de modo confiável; a 
vida útil e a eficiência econô- 
mica são aumentadas. A Walter 
atualmente oferece a fresa com 
inserto redondos Xtra'tec XT 
M5468 de (9 10 até 125 mm, 
inclusive fresas maiores para 
balanços longos, com 2 passos 
de dente para as mais variadas 
aplicações. 
www.walter-tools.com/pt- 
pt/pages/default.aspx 


USINAGEM 


Dormer Pramet 
amplia linha de produtos 


A fresa tipo barril S791 
é indicada para operações 
de semiacabamento e aca- 
bamento em materiais 
como aço, aço inoxidável, 
ferro fundido e superligas. 
É o primeiro design desse 
tipo dentro do portfólio de 
produtos Dormer Pramet 
e inclui um raio de ponta 
para a fresamento de per- 
fis, assim como um raio no 
formato tangencial para usi- 
nagem de superfície curva e 
de parede profunda. 

Propiciando uma maior 
sobreposição em comparação 
às fresas de topo de ponta 
esférica convencionais, a 





rá 

















fresa tipo barril alcança uma 
maior área de contato com a 
peça de trabalho, aumentando 
o tempo de vida da ferra- 
menta e reduzindo o tempo 
de ciclo. Com menos passes 
necessários, pode ajudar a 
reduzir o tempo de usinagem 
pela metade, garantindo ainda 
todos os benefícios he asso- 
ciados a uma fresa de topo de 
ponta esférica robusta. 
www.dormerpramet.com 
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A Cika apresenta mais um lançamento! 
Nova linha de MICROCONTROLADORES HT32 
da HOLTEK 


ARM E Cortex " -MO + Baseado em Microcontrolador 32-Bit Flash 


* Máxima velocidade de operação de até 48MHz 
* Múltiplas interfaces externas de alta velocidade 
- USART, UART, SPI, I2C e uma interface adicional USB 2.0 FS 
* Faixa de tensão de funcionamento de 2.0V — 3.6V 
* Faixa de temperatura industrial de -40º€ — 85%C 
* Memória de programa Flash de 16KB até 128KB 
e memória de dados SRAM de 2KB até 16KB 
* Até 14 saídas PWM 
* Package de 24 pinos até 64 pinos 
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ora PÉ ANYTTEK 
módulos RF 
WENSHINGE:4 


GlobalSat 
Pe id Foloss FAGOR 





Ar = 


LISA 


HT32F5 52230 d2 


E999 Sé | US AR L | 

SERIA 40MHZ | 12-bit x12 2 UART x2 24/28/33/48 MCTM, CRC 

HT32F522 5 8 Sp? 
32F59331 a |: | | USARTXT | | 

Hiseroedo! à gema |: 12-bitx12 2 v UART 2 33/48 MCTM, CRC, SCI 

HT32F52341 E PC x2 


84 USARTs2 E 
Hra2r52342 | om 4 12-bitx12 v “praé 48 | 6: MOTM, CRO, SCI, 
HT32F52352 128 6 -S, EBI, POMA 


Visite O site da Holtek e conheça toda linha: 


8 |, € Tel.: 55 11 2696-0428 / Fax: 55 11 2090-0422 
Eletrônica  vendas(cikaeletronica.com 
www.cikaeletronica.com 





inovação, variedade de 
componentes e serviço 
em perfeita harmonia 








Milhões de componentes opções 
limitadas de projetos 
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Disponivel para o envio hoje 
mouser.com/ti-selection 





